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La invasión de Portugal
T ris te  s itu a c ió n  e s  la  d e  u n  G o b ie rn o  

c u a n d o  p ie rd e  e l c ré d ito  y  Ih co n fia n za  
d e l p a is . H a b la  y n o  s e  le  e s c u c h a ; rec tifi­
c a  e rro re s , y  e l p u e b lo  p re f ie re  e l e rro r  á  
la  re c tif ica c ió n , y  as i s e  p ro d u c e n  iin  d e s ­
c o n c ie r to , u n a  in q u ie tu d  y  u n a  d e s o r ie n ­
ta c ió n , q u e  d if íc ilm e n te  p u e d e n  te n e r  d e s ­
e n la c e  p a c íf ic o  ni s a lu d a b le .

T a l e s  la  s itu a c ió n  en  q u e  se  e n c u e n tra  
c o lo c a d o  e l G o b ie rn o  d e l i>r. D a to .

C u a n d o  s e  d e c la ra  p a r tid a r io  d e  la  n e u ­
tra lid a d , la  o p in ió n  s o n r íe  y  b u s c a  re c e lo ­
s a  á  v e r  p o r  d ó n d e  a so m a  la  o re ja  in te r­
v en c io n is ta .

C u a n d o  n ie g a  ro tu n d a m e n te  e l p ro p ó ­
s i to  d e  in v a d ir  ó  in t' rv e n ir  m ilita rm en te  

‘P o r tu g a l ,  d e sc o n f ia  la  o p in ió n  y e s tu d ia  á 
q u é  o tra  c o s a  p u e d a n  o b e d e c e r  d e te rm i­
n a d a s  c o m b in a c io n e s  d e  m a n d o s  m ilita re s  
r d e te rm in a d a s  m e d id a s  a d o p ta d a s  en la 
ró r i tc ra 'h is p a n o  p o r tu g u e sa .

Lo g ra v e  e n  e s to s  d o s  ca so s , lo  q u e  
h a c e  s o s p e c h o s a  la c o n d u c ta  d e l G o b ie r ­
n o , e s  q u e  to le ra  ia p ro p a g a n d a  g e rm a n ó -  
fila  q u e  h ac en  lo s  p e r ió d ic o s  y  lo s  h o m ­
b re s  d é  la s  d e re c h a s , y p ro h íb e  la  p ro p a ­
g a n d a  f ra n c ó fila  q u e  in te n ta n  la s  iz q u ie r­
d a s , p o r  lo  q u e  á  n e u tra lid a d  se  refiere.

Y en  c u a n to  á  P o r tu g a l,  se  co n fo rm a  
x:on d a r  u n a  n o ta  o f ic io sa  c u a n d o  e! p u e ­
b lo  se  s ie n te  m o le s to  p o r  la  p ro b a b il id  >d 

• d e  q u e  s e  le  l le v e  á  u n a  g u e r ra  tan  in ju s ta  
c o m o  la  a c tu a l d e  A frica, y  n a d a  d ic e  
c u a n d o  lo s  cueros hinchados, á  q u ie n e s  los 
jó v e n e s  q u ita m o ta s  se  e m p e ñ a n , c o n tra  
v íe n íó  y  m a re a , en  p o n e r  á  la  c a b e z a  d e  
n u e s tra  p o lític a , n u e s tra s  c ie n c ia s  y  n u e s ­
t r a s  a r te s , s in  d u d a  p a ra  q u e  le s  d e n  la 
la n z a d a  e n  e l c o s ta d o  y el v in o  d e  la  m i­
se ric o rd ia , h a b la n  d e  re d o n d e a r  e l so la r  
p a trk )  c o n  la  c o n q u is ta  d e  Q ib ra lta r  y  d e  
P o rtu g a l,  p o r  lo  m enos.

A e s ta  d is p a ra ta d a  q u im e ra , á  e s ta  s u p i­
n a  ig tro ra n c ia  d e  lo  q u e  e s  P o rtu g a l, d e  
k )s e le m e n to s  d e  d e fe n s a  q u e  tie n e , d e  la 
n o b le  fie re z a  d e  su s  h ijo s , ta n ta s  v ec es  
p ro b a d a  p'ara d e fe n d e r  s u  in d e p e n d e n c ia , 
y  d e  la  re p u lsa  q u e  e l m u n d o  e n te ro  n o s  
d irig iría , si n o  n o s  in flin g ía  sa n g rie n to  

. c a s tig o , p o r  h a b e r  v io la d o  e l m ás s a n to  de 
to s  d e re c h o s , le  llam an  e s o s  m a ta g ro b e ü -  

- a td o re s  h a c e r  p a tr ia  y  h a c e r  ra z a , c o m o  si 
la  ra z a  n o  t e  h ic ie ra  e n  la s  e s c u e la s  d e  
p r im e ra  e n s e ñ a n z a , d e  la s  q u e  fa ltan  en  
E sp a ñ a  n a d a  m e n o s  q u e  d ie z  m il, y  la  p a ­
tr ia  n o  s e  fo rm a ra  c o n  c a n a le s , c o n  c u lti­
v o s , c o n  in d u s tr ia s , c o n  c ré d ito , c o n  fu e n ­
te s  d e  r iq u fz a  m a teria l y  c o n  e l a c e r ta d o  
e je rc ic io  y  ei a c e n d ra d o  re sp e to  d d  d e re -  

' c h o  p ro p io  y  d e l d e re c h o  a jen o .
E s ta  a c titu d  d e l G o b ie n io .¿ e s  in g e n u a  ó 

m a lic io s a ?  ¿R efle ja  u n  p ro p ó s ito  d e  c o n ­
d u c irn o s  á  ta n  d e s a tin a d a s  a v e n tu ra s , p r e ­
se n tá n d o s e .  c u a n d o  e l c a so  lle g u e , com o  
im p u lsa d o  p o r  u n  d e s e o  n ac io n a l, ó  refle­
ja  la c a re n c ia  d e  e n e rg ía s  p a ra  p o n e r  las 
•cosas en  su  p u n to ?
• P o r  h o y  no  n o s  a tre v e m o s  á  c o n te s ta r  
d e  u n  m o d o  c o n c re to  á  e s ta s  p re g u n ta s , 
q u e  d e s d e  h a c e  d ía s  n o s  h e m o s  fo rm u la ­
d o . H em o s d e  h a c e r  a n te s  u n  e s tu d io  d e ­
te n id o  d e  o b ra s  y  d e  p a lab ras .

' P o r  d e  p ro n to .a d e la n ta re m o s  q u e  e l s e ­
ñ o r  D a to  tie n e  un  d o b le  fo n d o , c o m o  to ­
d o s  Ip s  p o lít ic o s  m e d io c re s ; q u e  h a y  m u ­
ch o  d e  le y e n d a  en  e l d e r ro c h e  d e  vaselina 
q u e  se  le  a tr ib u y e  y  q u e  p re fie re  u n  am ig o  
q u e  le  a m p a re  á  un  é x i to  q u e  le  co n sa g re .

N o  p o c a s  v e c e s  h e m o s  v is to  la  d ife re n ­
c ia  d e  tra to  q u e  u s a  p a ra  c o n  lo s  p ro fe ­
s io n a le s  d e  la  in tr ig a  y  lo s  so lic ita n te s  d e  
c o s a s  in c o n fe sa b le s  á  q u ie n e s  re c ib e  c o n  
to d o s  lo s  h o n o re s  y  s e  e n tre g a  p o r  c o m ­
p le to . m ie n tra s  co n  un  g e s to  d e  d e sd é n  
s e ñ a la  la  p u e r ta  d u ra n te  el d iá lo g o  á  q u ie ­
n e s  se  a c e rc a n  al e s tra d o  d e l g o b e rn a n te , 
s in  m á s  o b je to  q u e  e l d e  se rv ir  á  su  p a is  
d e n u n c ia n d o  un  a tro p e llo , u n a  c o a c c ió n  ó 
u n a  in fam ia , q u e  co m o  se  p u e d e  s u p o n e r , 
q u e d a n  s in  c o rre c c ió n  ni c a s tig o .

E sto s  d e ta lle s , e n tre  o tro s  m u c h o s  q u e  
te n e m o s  o b s e rv a d o s  y  a n o ta d o s , n o s  in d u ­
cen  á  d e sc o n fia r  d e l S r. D a to  y  su  G o b ie r­
n o . en  lo q u e  se  refiere  ai p ro b le m a  d e  la 
g u e r ra  e u ro p e a  v  ai c a p r ic h o  a b s u rd o  d e  
u n o s  c u a n to s  ig n o ra n te s  d e  in v a d ir  P o r ­
tu g a l.

P e ro , a fo r tu n a d a m e n te , aú n  hay  p u eb lo , 
n o  p a ra  d e r r ib a r  s u  G o b ie rn o , s in o  p a ra  
d e r r ib a r  s u  rég im en , si s e  t r a t a 'd e  e fu n d ir 
s u  s a n g re  e n  F ra n c ia , e n  A u stria  ó  en  P o r ­
tu g a l, ta n  e s té r ilm e n te  c o m o  s e  e s tá  d e r ra ­
m a n d o  e n  A frica.

i d e a s  s c t u a l e s
I n te r v e n c ió n  y  d is o lu c ió n  s o c i a l .— L o s 

p a c i f i s ta s ,  l a  g u e r r a ,  e l  in te le c tu a l i s -  
m o  fo H c u la r io .
Proverbial nuestra falta de sentido  político, 

¿qué es sino una lorma de la falta de espíritu 
colectivo, una mam festaeión de desequilibrio 
y predom inio del «sentido individua! de la 
vida», propio de tem peram entos de exaltación, 
m etidionaies, im aginativos, «subjetivísías»?

Si esa falta de sentido político y ese espíritu 
de inhibición an te la realidad objetiva de las 
circunstancia* am bientes, se manifiesta en 
contrastes lam entables deí proceso de nuestra 
vida interior, en orden á la vida política de re­

lación externa, ofrece contrastes aún m ás sin­
gulares y  peligrosos.

A tal punto  liega com únm ente la subversión 
d e  DuesUO sentido  poilticO, que ella puede 
constiruii una especie de ciiterio. L aopm ióa, 
casi univeisal, de lus espaftuies, a tos y bajos, 
izquierdas y derechas, ¿siente una especie de 
h u ito r -  que «e parece a ese vago burrur á la 
vcidad que tan extraño contraste forma con la 
tendencia curiosa del esp iu tu  hum ano -  hacia 
uua em presa ó  actuación externa?

PucS ya es un  elem ento de juicio para pen­
sar que csá em presa puede ser lazonaole y en 
conex ón reai con los intereses vitales de la 
nacionalidad.

Taine, que sin  tan vasto y  tan concienzudo 
conocim iento nos m uestia dcl pueblo británi­
co, dice que e! c e itb io  ing lés esta foim ado de 
«hechi s», y  asi a ñ a d e -- , según vanan  ias cir­
cunstancias y  la mUole de ios hechos, varían 
sus ideas, sus noim as d e  juicio y de conducta. 
P ues ya puede afirm arse que, entre nosotros, 
todo ei vaior'dc diferenciación Ideológica, ante 
la distinta realidad y  posicioii d e  los hechos, 
es equivalente al instintivo de! «gato escalda­
do  que dei agua fda  huye».

¿Se trata, po el contrario, de una em presa 
quimérica y absurda, desde e! punto de vista 
español? Pues, ya se  puede asegurar que en lo 
íniim o del espiriiu  colectivo em pezrran  á  «re­
concom erse», nostálgicos, los viejos sedim en­
to s  belicosos y  aveniufcros. Ahi está la oca­
sión de este  gran  conflicto europeo, probándo­
lo  m ucho mas de lo que las gentes se  figuran.

A go  análogo era lo que aquel genia! medi- 
tador, aquel profundo oDservador qu e  se llamó 
D. M igue! de Cervantes $aavedra veía en la 
psicoli g ír  pragm ática de los españoles, cuan­
do dice, renriéndoio al gran D on Quijote; «y 
si esto  es así, no quiero «que huya sin  tener 
para qué, ni acom eta cuando la ocasión pide 
o tra cosa».

Pues, bien; hoy ya seria tarde para ello. Pero 
un G obierno loco ó  malvado, ó  sim plem ente 
im prudente y  apardtoso, aun sin  gran necesi­
dad d e  recursos m ayorm ente, sinuosos y  m a­
quiavélicos, nos habría llevado con, facilidad 
relativa á la guerra.

A lgo arbitraria parecerá ta l vez esta afirma­
ción á ciertos espíritus de formación mental 
geom étrico-abstraccionista, algo : im plistas en 
el fondo; em peñados aún en ei principio de 
prejuicio de explicarse., lo cognoscible por lo 
incognoscíDle, lo real y  positivo por lo irreal y  
puram ente hipotético; esto es, por norm as ideo- 
lógico-aprloristicas.

Pero no  lo parecerá tanto á los que hayan 
sentido  el interés d e  ios m odernos estudios «en 
vivo» de las leyes d e  form ación de ia opinión 
pública y  la preocupación d e  los extraños y 
sorprendentes fenóm enos d e  la psicología co­
lectiva.

S in pararnos á desentrañar la paradójica trans­
formación que, en la ideología d e  los pueblos 
com batientes, y aun en aquellos d e  sus ele­
m entos hasta el postrer instan te más opuestos 
á la  guerra, ha operado el trem endo «golpe» de 
los hechos; h e  aquí, entre nosotros, un dato de 
partícula, significación. ¿Por qué singular y 
extraño proceso mental han podido venir á ser 
los que más sientan  la veleidad y  la com ezón 
intervencionista y  guerrera, precisam ente los an ­
tim ilitaristas, los pacifistas, los que enseñaban 
al pueblo qu e  para él no babia otro enem igo 
sino  el capitalism o, que no  tenía fronteras?

Y aqui una obseivación: esos hom bres que 
tienen  una noción tan irrisoria de lo qu e  son 
las necesidades ofensivas y  defensivas de un 
pueblo, y  que han regateado «corno innecesa­
rios é inútiles» los gastos m ilitares y navales, 
¿cómo quieren que fuéram os ahora á la guerra? 
¿Con palos de escoba? Esos hom bres que han 
form ado al pueblo español en el horror á las 
armas y al ejercicio de las arm as, ¿con qué que­
rrían que E spaña hiciera ia guerra? ¿Con sol­
dados m uñecos, esto  es, sin  moral?... Esos 
hom bres que han educado at pueblo en ei es­
píritu de cobardía, esto  es, en «el espíritu de 
fuga», de negación an te una orden de esfuerzo 
que al fin, y  por m ucho que cerrem os los ojos 
para no quererlo ver, es el decisivo, ¿qué dere­
cho tienen  á  llamarle cobarde luego? ¿No ven 
cóm o un pueblo educado en  un tal espíritu, al

ser rem ovido para una tam aña em presa, y  aun 
«sin un estim ulo inm ediato y tangióle, se  pro­
duciría. ante los o jos del m undo, en  un es tu ­
pendo  espectáculo d e  disolución social, peli­
groso siem pre, pero mucho más á  la hora ac­
tual?

Sean las que fueren respecto á nosotros las 
contingencias de ls  guerra y  de la paz, una 
cosa hem os de contar por Indudable; ellas se ­
rian el resultado de esa  doble falta d e  espíritu 
—  de espíritu d e  esfuerzo — y  de m edios de 
fuerza. Y ese resultado, obra de todos habrá 
sido; pero lo habrá sido m ucho m as de esos 
desautorizados denostadores de la «cobardía» 
de nuestra neutralidad.

Volvam os al tem a directo. El p rocesa  de 
tiansf’.rm ación en la ideología de los pacifis­
tas ofrece estos datos: Piim erairiente, recono­
cen «la legít midad« de la apelación a Las ar­
m as, en caso d e  ataque al suelo nacional.

Luego en tran  en liza los italianos, después 
de uua serie de regateos-negociaciones. Ya 

I no  se trata de defensa propia, sirio de «ataque 
‘ y  expansionism o nacionau-im peiialism o, que 

en  su noción, no política^ sino social, es sen ­
tido d e  continuidad y d e  desarrollo de! pe­
ríodo de las nacionalidades y  los o iganism us 
nacionales. Y tam bién ahora le encuentran jus- 
Uiicación.

.Aducirán aún las sagradas aspiraciones ine- 
dentistas de los italianos. P u ts  ese  era, respec­
to  á la AIsacia y lro tena, el punto de vista de los 
nacionalistas y conservadores í.anceses, en 
frente de los socialistas, sus com patriotas, que 
tanto  les com batieian por ello.

Q ueda, al fin, d e  m otivo de justihcacíon lo 
d e  «la lucha por la libertad, por la dem octaeia 
y  por «! derecho*. Pero esta  aserción se con­
tradi e con aquella otra de que só o  e s  justa  la 
guerra para rechazar la invasión del propio 
suelo.

E sto  lleva directam ente ' á la induccióB de 
que, á pesar de todas las Ideas pacifistas y  de 
ios más abso lu to s principios contra la guerra, 
cuando una se n e  d e  hechos bioiógico-soctales, 
suficientem ente determ inadores, se  produzca, 
s in  saber m uy bien cómo ni cómo no é  inde­
pendientem ente de su  voluntad, lo s h im b te s  
hallarán siem pre en si m otivos para hacer «su 
guerra».

Hace un  año, ¿cómo h ab iitn  soñado bailarse 
en un tal estado de eepiiitii pata la guerra esos 
sedicentes pacifistas que hoy bailan tan fáciles 
y concluyentes m otivos ne justificación, para 
ella, en  la mayor parte de los b eógeran teay  
aun p ira  la de España, «si tuviera m edios para 
ello»?

Esas consideraciones llevan igualm ente á e s ­
ta conclusión: Q ue cuando entre los principios 
y  una serie d e  hechos si^rge una incom patibili­
dad, el decisivo factor detetm inante d e  la con­
ducta no lo constituyen los principios, sino 
«los hechos»; esto es, no e! aparente y  artifi­
cioso estado de espíritu  formado por tes prin­
cipios y  las ideas, sino e! determ inado por los 
hechos.

Esto  se ve á toda hora en el curso ordinario 
de ias cosas com unes de la vida Esto explica, 
por ejem plo, cóm o un pueblo puede ser en gran 
parte dem ocrático y  liberal, y el autoritarism o 
y  la intolerancia estén  en rodos colectivam ente 
y  en casi todos individualm ente. P or encima 
del hom bre-idea surge el hombre-hecho.

U na serie de observaciones análogas sugirió 
á Carlos .Marx su teoría de «la influencia de los 
factores económ icos--hechos v ita le s—en  la 
form ación de las diversas ideologías»... Teoría 
mal conocida y peor interpretada —sandiam en­
te interpretada’—por el in teledualism ofolicula- 
río. y casi peor aún por la m ediocridad intelec- 
tualista del socialismo.

O tros datos hem os de recoger en apoyo de 
aquella prim era proposición. N os-lo ofrecen a l­
gunos intelectualistas folicularlos, de la misma 
formación m ental que Uis otros «antiguos» pa­
cifistas; por las m ism as razones, igualm ente 
desautorizados, y  que, sin  atreverse é concluir 
nada, plañen la neutralidad y  «la indiferencia^’ 
española,

P ero  esto de la «indiferencia» española ante 
la guerra es una fam osa cuestión que requiero 
capítu lo  apaite.

Nagéaten* it  CASTRO

JUMIO
20

tatB

Año cristiano.
Una v a c a  en  !a  ig les ia  de  la s  S a lesas .

Desde ei destronamiento del 
buey Apis, hasta nuestros días, 
no recuerdan las crónicas religio­
sas, pasando por encima de la 
yunta de San isidro Labrador, 
caso más original que ei acaeci­

do ayer mañana en la iglesia de las Sale­
sas, perteneciente á esta católica villa y 
corte de Madrid.

Sucedió que una vaca, escapada del Mer­
cado de ganados, fué á dar con sus respe­
tables cuernos en ia iglesia mencionada, 
con ánimo decidido de oir la misa que en 
aqufllos momentos se celebraba.

Caso milagroso, sin dada alguna, de que 
darán cuenta los anales eclesiásticos á las 
futuras generaciones cuando, discutido el 
caso en juicio contradictor io, se acuerde 
canonizar al fervoroso rumiante, que pasa­
rá á hacer compañía celestial al caballo de 
Santiago, al perro de San Roque y al cerdo 
de San Antón, aiclio sea sin ánimo de mo­
lestar á ninguno de los tres santos.

Llegó nuestra brava res al atrio del tem­
plo salesiano, cuya puerta estaba entre­
abierta; tiró dos derrotes á la puerta, que 
se abrió de par en par. y, como vaca poco 
acostumbrada al culto, se anunció ú la con­
currencia con un mugido prolongado.

Los fieles de ambos sexos que, á falta de 
ocupaciones más importantes, asistían al 
sacrificio de la misa, creyeron, al pronto, 
que comenzaba el sermón de alguno de esos

lecke—¡ah, si hubiera tenido mala iechel— , ' 
se ¡imitó d introducir un cuerno en la pila 
del agua bendita y á lumiai unas yerbas 
que una fe lig re sa  había colocado al pie de 
una imagen, hasta que por la gritería de 
ios fieles se dió cuenta del pánico qae in­
fundía, y no sabemos si un tanto asqueada, 
volvió la jeta al templo y se las largó tran­

quilamente á la calle, sin haber logrado so 
bien patentizado propósito de oir la misa 
devotamente.

7  otal, qde la digna sacesora del buey 
Apis, demostró tener bastante más sentido 
religioso y común que los fie.es de las Sa- 
lesas.

r r a r  le c o

Zarabanda de caciques.

padres que hablan y dicen muuu. Pero, no. 
Los .escarbamientos de la fie'a les dió ú 
entender qae no era reverendo, sino berren­
da nada más, la mitrada que asomaba sus 
dos astas en actitud propia del Ingai. quie­
ro decir, encampanada.

Y  alli fué Troya.
Por sobre las puertas de los confesona­

rios se echaron boca abajo las damas más 
ligeras, qae caían en brazos de ¡os absortos 
confesores, incapaces de comprender aquel 
ofrecimiento espontáneo é inopinado de 
morbideces, no del todo bien olientes, aun­
que asaz exuberantes, que ¡es aplastaba en 
oprirnente caricia la ingurgitada faz. Los 
pobres clérigos no podían ni sacar ia len­
gua, ni decir esta boca es mía. Aquello fué 
atufante.

Otras beatas no menos ágiles se encara­
maron á los pulpitos, tanto por estar más 
cerca del Espíritu Santo, cuanto por estar 
rñás alejadas de una mala embestido, y 
otras, en fin, como buenas conocedoras de 
la topografía del templo, corrieron ú la sa­
cristía y se encerraron con acólitos  ̂ y sa­
cristanes en el estrecho recinto.

Sólo el cura qae decía la misa permane­
ció en su puesto alguna vez había de ser 
sacrificio lo de la misa— . pero no sin antes 
encargar at monaguillo que le ayudaba, 
que á falta de capote de brega, le trajera 
una capa pluvial ó cualquiera otra de ias 
de un entierro de tres capas, que había de 
hacerse luego. E l hombre se sintió forero, 
con la ayuda de Dios.

Y ocurrió qae ¡a vaca, infeliz é inofensi­
va, porque luego resultó mansa y de buena

S o b r e  l o s  s u c e s o s  d e  T o r r e p e r o j i l .

D istan m ucho de la verdad de lo  ocurrido 
las noticias Oticiales que se han faciliiauo á  la 
P rensa, pues ni ios obreros se am otinaron ni 
el obrero m uerto, y  otro bendo en el Centro, 
cuyo herido ha m ueito ya, lo  fueron por jos 
m isnius obreros, com o se  pretende liacer creer.

L os su c tso s  de Toiiepeiojil son  una couse- 
cúenCia d e 'la s  m edidas aruitiarias que turnan 
las autoridades de los pueblos, sa lu n d u  por 
encim a’ d e  la consiitucion del Estado, de la ley 
de Asociación y ue todas la s  leyes que se le- 
fieien  a ia c iase  obrera para atropellarla y des- I 
hacey sub o 'iganiziciones Iegaim ente consii- 
tullías, y  dc-c>mus que son una consecuencia 
de las m edidas arbitrarias, porque en casi to ­
dos los pueblos de E spaña ias au toiiuadcs c i ­
viles, los caciques y  piopíetaikis, obhgan  a la 
G uardia civil a prestar servicios que no son  de 
sú  m stitución, puesto  que la m isiou que la so­
ciedad le tiene enLÓmetidada cs la u e  perse­
guir, capturar y conducir á lus crim inales; pero 
no la d e  llam ar á sus cuarteles a pac itu o s y 

' honrados trabajadores, e n  donde se íes am ena­
za y  se  les pega para que dejen  d e  pertenecer 
á sus Sociedades de resiateiicta y  pata conm i­
narlos para que las disuelvan, y dicho esto, re­
latarem os el o rigen de los sucesos y cóm u han 
dcuriido, según se dice por cuaiiios ios pre­
senciaron.

El día 10 del presente, se  presentó un guar­
dia civil en la casa del ob ie io  Francisco Ruiz 
Caja, secretario del Sindicato oDieio y de ia 
Federación Com arcal d e  Lam pesm os, para que 
se p ieseiitaia en  el cuartel, y  le dijeron ios de 
su tam ilia que esiaoa en «1 cam po trabajando, 
dejándole d í.h o  que cuanuo viniese del uaoa- 
jo, se  llegase al cuaiiei, que e l sargento , co­
m andante dcl puesto  ten ia que hablarle.

C uando vino Ruiz Caja de su trabajo, le  co­
m unicó su lam illa lo que babia dicho ei guar- 
d ia , y  sabiendo de la m anera que en los cuar­
tetes se  acostum bra «habiai» a lus trabajadores 
q u e  á ellos son  llamados, fué prim ero á  que lo 
reconociera «Q m édico, para s f  lo m aiiiataoan 
de obra poder probarlo, y  el m édico nu  quiso 
reconocerlo si no traía una orden del juez m u­
nicipal. F ué Ruiz Caja, en unión d e  ouo  com ­
pañero, á la casa del juez, y  éste le dijo, que 
no le dada orden ninguna, que si lo llamaba la 
G uardia civil que á éi no le im portaba y  que si 
insisiian e a  su petición podia echarlos á presi­
dio con decir que hablan Ido a im ponérseles 
con am enazas, y  vista la actitud d e  este  fun­
cionario, se  salieron á la calle.

Ruiz Caja y  el que le acom pañaba, se  fu » o n  
al C entro obrero, y  el representante del Sindi­
cato , Federico Gaiian, conocedor de qu e  lla­
m aban á Caja al cuartel, fué á ver al pnm er a l­
calde y  le aupllcó cl que evitara que tuviese 
que ir, contesiaudole el alcalde que ül no tenia 
nada que ver con eso.

Los obreros íueion  llegando, com o tenían 
por costum bre todas las noches, á  su domicilio 
social, y  conform e se  enteraban de la novedad 
que había, la com entaban entre ellos, y e s tá n -- 
do  sentados de una m anera pacifica, el jefe de 
los m unicipales, D. Ju an  de la Cruz Martínez, 
entró  en  el Centro y  les dijo que quién era el 
que hablaba en  alta voz, á lu  que se  le contes­
to  que n inguno, m archándose entonces á la 
calle dicho scñor.

Poco después llegó un obrero con las m eji­
llas «encendidas» d e  unas bofetadas qu e  le ha­
bía da .o la G uardia civil por contestar á ia pre­
g un ta  que le hicieron, d e  si era socio, dicien­
do  q u e  sí.

R econociendo los alli reunidos, que las au­
toridades estaban dispuestas á darles un d is­
gusto , se  d ispusieron á salir del Centro para i r  
cada uno á su  casa; pero al em pezar á salir en ­
cuentran al jefe d e  los municipales, el D. Juan  
de la Cruz, a  la puerta, revólver en mano, y 
unas parejas de la G uardia civil en la acera de 
enfrente, a cuyo tiem po apareció, frenético, con 
una brow ningen  la m ano, D. Bartolomé Guerie- 
10, propietario, el m ayor enem igo del S indica­
to  obrero, cuyo señor trae, desde que se i  rga- 
nizó, uua gran  cam paña de difam ación calum ­
niosa contra los obreros que d e  él forman paif 
te, y  al llegar, frenético, corno he tn o s’dicho, 
con los neiv ios descom puestos, pregunió:

—¿Q ué pasa aqui?
Y acto seguido disparó su pistola á los obre­

ros, que estaban dentro de su domicilio social, 
disparando tam bién D. Juan  d e  ia Cruz; dé re­
sulta de cuyos disparos cayó m ortalm ente he­
rido lino de los obreros, m uriendo al poco rato, 
pero después d e  decir, aunque fatigosam ente, 
que io babia m atado el delegado, como le  lla­
man al jefe de los m unicipales, y  herido de 
sum a gravedad otro en un brazo, el que ha 
m uerto duran te .la  operación quirúrgica que le 
hicieron, peto  después d e  declarar que su h e ­
rida, su muerte, fué ocasionada por uno de los 
disparos hechos por D. Bartolomé Guerrero, el 
propietario furibundo enem igo del Sindicato 
obrero-

La G uardia civil tam bién disparó sus maüse- 
res; pero sus disparos fueron, unos al aire y  
o ttos á ios balcones de la casa de los obreros.

Esto es lo ocurrido en Totteperojil, por lo 
que d icen los obreros que lo  presenciaron, y 
com o consecuencia de ello hay varios obreros 
presos, á  quienes se dice que los han martiri­
zado, y entre ellos á Ruiz Caja, al que fué su 
familia á llevarle un  vaso de leche á la cárcel, 
no consin tiéndola entrar, diciéndoles los guar­
dianes, qu e  eran  guardias civiles: «si fuese ve­
neno  se le  entraría»; y  m ientras hay estos obre­

ros presos y  otros jjerseguidos, D. Bartolomé 
G ueireaj, a! que acusó como autor de su muer­
te  uno d e  los, obreros infortunados, es tá  en su 
casa y  custodiado por fueiza d e  la G uardia ci» 
vil para querol pueblo no  se m eta con él, por­
que sabe que todo el pueblo reconoce en él al 
m ayor causante de lo ocuuido.

E stos son li s datos qu e  hoy podem os apoir 
tar, prom etiendo no dej-ir de informar á ese va­
liente periódico, defensor de la clase proletaria, 
poique lo es.de la justicia.

C astro  d e l Río.
U n  a l c a ld e  c o m u  h a y  m o c h o s .

Escribir la «Vida y m ilagros» de un alcame 
reactiuRaiio con mascara ue deroíicrata, Leva­
do al M unicipio com ía la voluntad del puebiO, 
por iiifiujo de un  diputado con «vueltas» ' la 
i’.em ociacia, peto  de abolengo conservador, se­
n a  p.dlijo  y  no otrcceiía Interés alguno  a aquel 
que conozca d e  ceica, ó  d e  lejos siquiera, la 
actuación de «cictios» hom bres al frente fe  
«cieiU s» M unicipios.

Siem pre que se escriba, báse d e  tener pre­
sente el respeto qu e  Ucbemus á  nuestros lecto­
res. De uD 9uio piumazo, á tiueque  de no ser 
com prenüidos. airi..mos que el aicaide d e  Cas­
tro dei Klu ba sido  licvaao al Ayuntam iento 
con el único y  exclusivo objeto oc m atar toda 
Organización proletaria, looa lucha que tie n J t ,  
generosa, a  la reivindicación d e  la clase que 
sufre y  que un tiempo, ingénua y  torpe, le aie- 
la, sin  em bargo, ei tan ansiado voto.

No ba m uchos años, el pueblo d e  Castrw 
vióse sorptenuiüo, de la ncche á la m añana, 
con uno  de esos m ovim ientos obreros que sólo 
estriban en. dos gritos, d o s pediadas, unos 
cuantos sablazos... y  detenciones á grane! 
Esto ya, para nosotros, carece d e  im púitancia, 
dada la frecuencia conque se repite. Pero te­
nem os que historiarlo para hacer un repqrto de 
responsabilidades, en cuya operación sale bas­
tante lleno de ellas aquel d e  quien venim os 
ocupándonos. El puebio de C astro del Río Ip 
saue , y  es una satisfacción para nosotros, 
am antes d e  la Justicia y del Derecho, que q! 
que fué apaleado, y  encerrado encim a, lo sie< 
recordando al través d e  tanto  tiempo.

Pero no es esto todo; vienen hechos, con ,e- 
cuencla lógica de los apuntados.

Declaiaoo boycot por la clase obrera de .a 
localidad á un hermano del m encionado alcal­
de, és te  hubo d e  sentir sus consecuencias que, 
á buen seguro, no se hiciesen espetar. El odro 
al proletariado germ ina en el corazón de 'n ’i-  
m ilia burguesa en su totalidad, y  se  prepara la 
venganza m editada en silencio y  en espeta del * 
ansiado dia en que pueda realizarse ei asairo 
¿Por dónde com enzar?

L legado que es el instan te , y con ias leyes 
por escudo, se dirige el primer disparo, palo de 
ciego más bien, á un puñado de cuatro hom ­
bres que lanzan sus ideas á 1os cuatro v.er.iqs 
am parados en unos cuantos artículos de íc 
Constitución y de las leyes de imprenta ;■ de 
reunión. Trátase de ponerlos fuera de la ley.-y 
este proposito se estrella contra el decir d e  U 
primera autoridad gubernativa de la provincia 
Visto el fracaso d e  propósito tan  deleznable y 
anUconstitucional, el odio acrece, la m atea sube 
y  el trabajo d e  zapa contra una escuela y «n 
centro, refractarios á toda Urania, nó tase á c a ^  
m om ento, bien con el in tento de prohíbictón 
de un m itin, ó  bien con la am enaza de un pro­
ceso por la publicación d e  una hoja inofens - 
va... Estorba un hom bre en la población, hom ­
bre todo energía, todo entereza, y  hay que arro­
jarlo de una m anera solapada y  ruin ,.que deje 
á salvo el decoro personal de unos cuantos p o ­
líticos <á la cazuela».

Falso, m uy falso e s  el terreno que se pisa. ? 
no es la calumnia, que pérfida declara vendi­
dos á ia reacción, á sindicalisU s y anarquistas, 
quien puede d a r la  solución de u' probler^i 
que nene hondas sus raíces.

M ás tacto, más equidad, más justicia y 
¡Fuera ese  alcalde, que puede traer día» l e  

luto para el pueblo de C astro del Río. m anso 
hasta ayer y  honrado siempre!

Los cac ig u illo s  de  V e ra .
En Vera (Almería), reina e! más d esen f;c" j-  

do caciquism o, arbitrario, como todos, vergon­
zoso. Los in tereses de los vecinos honrados 
están  á merced de la taifa que alli manda.

Habría, pues, que dedicarle á Vera un a s ic jo  
in terés. P or hoy nos lim itamos á copiar lo que 
dice nuestro  querido colega - El Popular», im­
portante diario republicano de Almería:

•Para proceder asi, tenem os que acep ta rla  
confirm ación previa de que en ib p a ñ a  no hay 
jueces, ni fiscales, ni m agistrados, ni m inistros, 
a i  Guardia civil siquiera. P a ta  que se pueda 
hacer lo que en Vera se hace, es p redso  fue 
exista una cobardía m uy grande en et pneblo 
y  una descom posición trem enda en las alturas 
del poder y  de la justicia, y  com o csw  no es 
posible, por lo m enos en lo que al pueblo res­
peta, lo que hay qu e  suponer es que no  se ha 
enterado aún de lo que allí sucede, y nuestra 
misión desde este instante, aunque no niK 
afecta la política reform ista que es la qu e  allí 
se persigue, vam os a informar á E spaña entera 
de qu e  en un rincón de .Andalucía, los ciuda­
danos son perseguidos sañudam ente en sus 
'Vidas y  haciendas, y  de que las autoridades del 
distrito de Vera, están  atropellando la lev á 

I cada instante, con una audacia inaudita.
Y m ás abajo añade:
«... irem os al presidente det Consejo para 

protestar, no de los caciques, sino de las juti>-
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n cad es  que ios am paran, de los jaeces, d e  los 
a a g is tta d o s , de los fiscales que no castigan  á 
los que delinquen, que toleran que un ciud i d o  

se  vea condenado al destierro por la voluntad de 
nn aicalde... que no se enteran  de que en la 
provincia d e  Almería, los a lm enenses tienen 
que salir á la calle con escolta para defender 
su vida...»

El p ro te c to ra d o  de  la s  in iam ias .
£ s  el qu e  con descaro sin igual practica el 

tristem ente célebre cacique, M anuel Tassara y  
G óogora, d igno subalterno del «idóneo» Carlos 
Cafiai, aipu tado  por este  distrito, en el mano­
seado asunto  d e  la carretera de A znalcóllar i  el 
Castflio.

Como nadie ignora la cortstruccién d e  este 
ramal, fué autorizado por el G obierno para m i­
tigar en parte la  aguda crisis de trabajo que la 
insaciable avaricia de cuatro te stas coronadas 
tia jo  en sí; estos trabajos ven íanse e j^ u ta n d o  
|m : Admmí»tracLón y  autorizados por real o r­
den; pero  ete aquí que su jge . cual pavoroso 
fantasm a, la ridicula y  voliúninosa figura dei 
alcalde monterilla, y  sin  m ás ley que su capri­
cho, y  sin  tener en  cuenta la triste condición 
del pueblo, da los trabajos á contrata, no á los 
Obrelos com o debiera haberse hecno, sino  i  
cuatro «vivos», perros fíeles, q u e  le defienden 
lanza en ristre, fual m odernos caballeros nian- 
chegos, ios bastardos in tereses de su retrógra­
da política.

Decimos qu e  los trabajos debieran haberse 
dado á contrata á  los trabajadores por la s ign i­
ficativa conversación sostenida entre los seAo- 
td i Caftal. Tassara y un  individuo d e  esta  loca­
lidad.

No vam os á reproducir integra U charla, pero 
si lo  m ás in teresante d e  ella, para dem ostrarle 
á los panegiristas del señor feudal <as intrigas 
que se trae por delante.

Individuo.—H ay m uchos obreros parados en 
Aznalcóllar.

'.'añal.—¿Cóm o se en tiende que haya gente 
parada con los d ine ios que he m andado?

Individuo.—Porque los trabajos iisn sido to ­
m ados por asalto.

C a f ia i.-E so  está mal hecho: el dinero ba 
sido  librado para rem ediar el ham bre, y  no  para 
que se m onopolice en provecho de su je to  a l­

guno. ajeno á los trabajadores; en últim o caso, 
ellos debieran tomarlos por su  cuesta .

T a ssa ra .^ S i, y  ahora m ism o vam os á la Je ­
fatura y tratarem os el asunto.

E n  la Jefatura, el alcalde faltó á la palabra 
empefiada, «como tiene por costum bre», ha­
ciendo caso om iso de sus prom esas i  CaBal.

'  Claro: sus c é k u lo s  poüticof fracasaban.
’ E ste hom bre fnnesto, atropella d e  la forma 

más inicua el derecho d e  g  nte, com o lo 4 t-  
m uestra el hecho acaecido á cierto individuo, 
que necesitó  sacar una cédula personal para 
asun tos particulares, y  por e l mero hecho de 
se t forastero, segú .i él (y  no  son  forasteros los 
segadores que ha traído de fuera, habiendo 
más d e  un centenar de hom bres parados eti d  
pneblo), y habérsele m etido en tre ceja y  ceja 
votarlo de la localidad, negóse en absoluto el 
secretario coaccionado por e l alcalde, á darte 
e l papelucho que necesitaba para garantizar su 
personalidad.

¡Oa, esto  e s  el colm o de las barrabasadas y 
de la represión caciquil!

No espetam os que se  nos atienda en  nues­
tras Justísim as qu  jas; de sobra sabem os que 
la Justicia, en  esta  E spaña torerii y  frailuna, e s ­
tá vendida al mejor postor, sin  em bargo, llama­
mos U  atención del señor m inistro de Fom en­
to , á  ver el porqué de los dineros que el E sta­
do m anda para el socorro d e  los trab 'jld ó res , 
el alcalde los em plee en  beneficio d e  su (mlíti- 
ca, y  los trabajos autorizados por adnrinu tia- 
ción  se le  dan á contrato, por medio de la In­
fluencia caciquil, á concejales del A yuntam ien­
to  y  ó tipos m iserables que por su mal proceder 

. debieran ocupar el lugar que algunos Inocen- 
' tes tienen  en  presidio.

N o se  crea que la razzia para aquí; tenem os 
material en cartera sobre las infam ias com etj- 
das en los d iez m eses que llevam os d e  paro 
forzoso, que podríam os ocupar las colum nas 
de e s te  periódico durante un mes consecutivo; 
sin em bargo, veremos la actitud que adoptan 

: los enem igos del pueblo; si persisten  en_ia 
i m isma, deleitarem os á lo s lec to resd e  ESPAÑA 
; UBR E, dándoles á conocer las tropelías y  arbi­

trariedades que con la clase proletaria vienen 
com etiendo el funesto  Tassara y  su s  dignos 
lacayos. —La Com isión.

.Aznalcóllar, 16-6-1915.

Mañana continaaremos describiendo el escándalo de Albacete, en donde, por lo visto. 
RO hay cárcel, n i Guardia civil, ni ¡uez\ todo eso es. por lo visto, para cuando piden pan 
los trabajadores hambrientos.

Y  uno de estos días haremos bailar aquí la Zarabanda al Sr. Dato, que también tiene 
ms puntas y ribetes de cacique, como verá el respetable público.

LA GRAN GUEIRRA
PROXIMA BATALLA EN LEMBERG
O A R T A  0 £  P J iR tS

La ofensiva. 
España y Francia.

D udad, am iguitos de ESPA ÑA  LIBRE! y  de 
toda la E spaña más ó  m enos encadenada, de 
todas esas zarandajas que se os cuentan de 
que los franceses están  preocupadísim os con 
la acritud de nuestro país, porque no hay tal 
cosa.

Francia está  tranquila respecto á su vecina 
de lo.s P irineos, y  sabe que las voces estentó­
reas de los germ anófilos de allá no  consegui­
rán extinguir el am or del pueblo de Cervantes 
hacia el pueblo de Víctor H ugo. Con gritos no 
se hacen desaparecer sentim ientos hondos, y 
Francia conoce estos sen tim ien tos y  está con­
vencida de que no  han d e  cambiar.

-N unca como ahora -m e  lia dicho un alto 
funcionario— se descansa en París sobre tan I

frandes pruebas d e  la lealtad y  la sim patía de 
spafla para nosotros.
Encontram os justificada su nentralidad, be­

névola y  provechosa para nosotros.
Y estas palabras son el exacto reflejo de la 

opinión oficial.
La gente, adem ás, sabe m uy bien que, deci­

dida Espafia á intervenir en favor d e  los alia­
dos, podría hacer bien poco por el triunfo de 
ellos, dadas las especiales circunstancias que 
todos sabem os, y  los franceses son hasta sa­
gaces para desconocerla.

U nicam ente causarla dolor en el alma colec­
tiva de este pueb’o  tan sensible, y  tan poseído 
de un santo «iervor un iversal«, la certeza de 
que no  serán am ados ya por los españoles. 
E sta duda, apenas iniciuda y  exteriorizada por 
algunos, ha sido desvanecida por los hom bres 
de estudio: lirer.itos. ¡'>>litkns. ;'cns«dotes.

N o inquieta, no, e! lem a lie E sp ’ifta neutral 
ó intervencionis:a. c.-iiio preieiulen ¡lacer c rte t 
ahí algunos poirficos. de cuya buena fe yo no 
dud(^ pw o de cuya oputlunnlad  disiento.

Lo que apasiona á  P ¿ : : s  y  á  lo d i Francia es 
el lesultado de la o te 'is i\ a deciüida por Joffre y 
q u é  hace tronar el cañón desde el .Mar del Nor­
te  a Suiza en todo e' extensivo ifentc, mientras 
la Infantería carga bravam ente á la bayoneta* 
Se lucha cun iiir.a en ;os alrededores de Iprés. 
en A nas, en lo» V osgos, juiiiaiidu a. g igan tes­
co esfuerzo m ateria' los do» grandes anhelos 
d e  libertar al suelo de la partía de 'a planta de 
los prusianos y recuperar para siem pre las pro­
vincias obsesionantes dei sueño de ios pa­
triotas desde el 70; la .Alsacia y  la Lorena.

;lra ofensiva! E so es lo que preocupa a l- ran­
cla. .

.‘̂ arís, 15 de Ju m o  UU5.
Ssntiagii M8LCS

Noticias de Inglaterra.
Otro b arco  á  pique.

Lv'NDRES, 20. -U n subm arino aicraán lia 
torpedeado en las costas de Suffolk al vapor 
«Dalcie , de 2.000 toneladas, resultando un 
muerto y salvándose ei resto de la tripulación.

M ailam e W arneford  prefiere ve* á  • -r 
hijo muerto, que atorm entado por los  
alem anes.
LONDRES. 20. -D icen de Atoer-ih-it q u ’'.  al 

recibir la noiicla d e  la m uerte d e  »*j i , i.ia- 
dam e W arnelord pronunció las het-íicas ,aaia- 
toa» siguientes:

«Puesto que mi h ijo  debía perder la vida en 
la  guerra, no hubiera deseado otra n*ue'le para 
él, y e s  muy preferible dar su  vida p o rl.i p i-  
tria que sea cogido y  to rturado por los alema- 
aes<.

En el Africa ecuatorial. -D errota  de  
lo s  a lem anes.

¡.'UNDRES, '30 (ofioialj.— El gobernador de! 
•Africa ecuatoiiá! anuncia que desoués de un 
combare encarnizado que duró  los días 29. 30

y  31 de Mayo, ia colum na Sogha forzó al ene­
m igo á capitular en  M onso, haciendo num ero­
sos prisioneros y  apoderándose tam bién de ar­
mas y  municiones.

La colum na continúa adelantando y  el es ta­
do  de las tropas es adm irable, á pesar de las 
dificultades d e  ias cam pañas.

<Ei d ia  de Francia*.
LONDRES, 20 .— O rganizase eu  toda Ingla­

terra, para ei dia 7 de A gosto, una cuestación 
que se  llamará «El día de Francia», destinán­
dose las sum as que se recauden á las Asocia­
ciones de la Cruz Roja.

La campaña en Francia.
Pa< te  oficial francés.

PARIS, 19.—El com unicado oficial de las 
once de la noche señala algunos progresos de 
los aliados en  el sector N orte de Arras, en las 
pendientes del E ste  d e  Lorette con dirección 
á Souchez y  en las de la cota 119.

En Alsacia ha sido  más im portante el avaa 
ce de los franceses que se han apoderado de 
varios pueblos y  d e  posiciones im portantes. 
Estos han bom bardeado la estación d e  M uns- 
ter, haciendo  saltar los depósitos de municio­
nes qu e  allí tenían los alem anes.

En estas acciones han capturado los france­
ses varias am eirallador.ts y  buen núm ero de 
prisioneras.

La lucha en Rusia.
Com unicado oficial.

PETRÜGADO, 19 .—«En la  región d e  Cha- 
vlí, asi com o al O este del curso medio del 
N iem en, nada que señalar.

Todos los ataques alem anes del 15 fueron 
rechazados.

Los com oates cuiitinúan.
Kn et frente del N aiew , n ingún  combate.
Sobre el Bzura, por encim a de Socbaczow, 

el 16 rechazam os varios ataque» d e  pequeñas 
fuerza» a lem ana'.

En (ialLzia la Oaiaila criiUinúa.
En cse trente, los encuentros ma» Importan- 

les fueion ci 15 en tre el San y la ciudad de 
LaUaczoff y en la región de la aldea de Kia- 
kowec.

En el irente dei Dniéster, en ia noche del 
16, y  en el sector, en tre ios ríes  Tysm enitza 
y Stryj, el enem igo ha s  do  rechazado en des­
orden.

Nuestra» cap.ura» totales sobre ei Üniesier 
y  por encima de Zutawno. en los días 14 y  15, 
com prenden 202 ohciales, tt.544 soldados, seis 
cafione». 21  am etralladoras, cajones de muni- 
.ionvs. convoyes y o tro  botín.

El 15. ei enem igo pasó ei D niéster por arri­
ba y abajo de' pueblo de Niznión.

Los elem entos del ejército enem igo que pa­
saron por arriba fueron destruidos. > :a ofensi­
va de los e lem ím cs que oasaron p ' r abajo fuv 
rechazada.

El ccrabate continúa.
En dirección a C honn . entre Futh y el D niés­

ter, apuram os elem entos enem igos el día Ib ..
E n  e l  Cáucaso.

_ PETR O tiA D O . 19.—Com unicado oficial del 
Cáucaso:

«Iros turcos p ronunoaron  una ofensiva en ia 
región de Azort-Aktapóulzor y  íueron recha­
zados.

E n la regióu dei Van sóio se  han registrado 
colisiones insignificantes entre nuestras tropas 
y cuadrillas de kurdos.

U na pequeña escaram uza cun los turcos en 
la región de Sopor, <os ha rech izado  en direc- 
hón a l Oeste.»

m olestarnos con fuego d e  artillería á distancia, 
COR pequeños ataques á algunas d e  ñuestias 
pos ciones m ás avanzadas en la zoaa del TI- . 
roi-Trentiao en  Cadova, siendo eficazm ente 
rechazados por nuestra aitilierfa.

E n Carola se p rosigue regularm ente el fue- ¡ 
gf) desm oralizador contra el fuerte de M albor- : 
gheto . Al obscurecer del 16 se  artillería in ten- i 
t é  in f e s t a r  á nuestro fuego, pero fué reducida  ̂
i l  « le n ^ o .

Continuam os recibiendo noticias acerca de 
la acción en  las cercanías d e  M onte H ero, que 
anunciam os en el anterior boletín, las cuales 
confirm an cóm o nuestras tropas d e  montafia 
van realizando proezas d ignas de aplauso.

Cuando razones militares nó se opongan , el 
público se enterará d e  qu e  no  solam ente las 
tropas d e  m ontaña, sino  tam bién o tras en m u­
chas circunstancias ban adquirido méritos que 
hay qu e  reconcKer.

En la frontera del Isonzo la batalla va asu­
m iendo m ayores proporciones, afirm ándose 
siem pre la im portancia del éxito que hem os 
conseguido.

Una batería, rodeada de la marina real, ba 
disparado eficazm ente sobre las baterías ene­
migas.

E n la noche del 17 un d irigible de la Marina 
com pletó la destrucción d e  la estación de Di- 
vacda, y  nuestros dirigibles continúan sus in ­
cursiones sobre territorio enem 'go, bom bar­
deando tam bién con eficacia tas posiciones del 
m onte S anto  y  las trincheras del frente de G ta- 
disca, causando gravísim os daños á la estación 
de O veria.— G eneral Cadorna.»

Actividad aliada en e l Adriático.
PO LD H U , 20 .—E n el Adriático Ita habido 

gran  actividad por el aire y  por e l mar.
Los barcos de guerra austríacos intentaron, 

sin  éxito , bom bardear los fuertes italianos, 
m ientras qu e  los aviones italianos han bom ­
bardeado lo s  depósitos d e  m uniciones d e  
Trieste.
Continúa favorable á  Italia la batalla  

de Piava.
PO LD H U . 20.— Un telegram a recibido hoy 

de Chiasso d 'ce  que crece en intensidad la ba­
talla d e  Plava.

Los italianos bom bardean la s  posiciones 
austríacas desde las m ontañas y  los aeropla­
nos.

Se estim an las bajas austríacas en 20.000. 
¿ S e  d e c i d e  A lem ania á  luchar con 

Italia?
ROMA, 20.— Noticias recibidas de Insbruck, 

publicadas por «La Tribuna», dicen qu e  m u­
chos trenes, conduciendo tropas alem anas, pa­
san  diariam ente, procedentes del frente occi­
dental, con dirección al frente oriental, que van 
á reem plazar á las tropas austríacas que pelean 
contra Italia.

Lía acción en itaüa.
N oticias o ficia lfs.

COLTANO, 19.—Hi parte dado por el gene­
ralísim o Cadorna, dice:

«En la noche del 18 el enem igo trató de

Los Estados Unidos y Alemania.
Otra n ota  yanqui.

PARIS, 2Ü.--Telegrafían desde W áshington 
que la respuesta d e  los Estados U nidos sobre 
la nota alem ana relativa al torpedeo del vapor 
«Williams P. Freye» está casi term inada, y se 
enviará pióxim am ente á Berlín.

En dicha nota no se adm ite la tesis  alemana 
de que todo navio am ericano que lleve contra­
bando puede ser destruido, á  condición de pa­
gar Alem ania una indem nización.
A sp ectos d e l esp ionaje alem án. -  Vio­

lando C ' ^ r r e s p o n d e n c i a .

PARIS, 2 0 .—Telegrafían de Nueva York al 
«Daily Telegraph» que «La Tribuna», de N ue­
va Yoik, aseguia que han sido  descubiertos 
espías alem anes entre los encargados de d is­
tribuir la correspondencia, y  que se ha com ­
probado que abrían las cartas dirigidas á algu­
nos diplom áticos.

Parece que tam bién han interceptado cartas 
d e  algunos inventores, dando noticias de sus 
inventos.

D eclarando en  falso.
LONDRES, 2 0 .—C om unican d e  Nueva York 

que h a  com parecido an te los Tribunales el m a­
rinero alem án StahI, acusado de haber hecho, 
bajo juram ento , una declaración á sabiendas 
falsa, respecto al arm am ento del «Lusitania». ¡

Varias noticias.
Preparando la  evacuación  de AndH- 

n ó p o lis .-T u r q u ía  od ia  á  lo s  a lem a ­
nes.
ATENAS, 20. —Las tropas turcas que se ha­

llan en  AndtinópoHs se preparan para abando­
nar la ciudad.

Los aparatos telefónicos instalados entre los 
fuertes de 1a ciudad han sido desm ontados á 
toda prisa.

Corre el rumor de que en bievt- estallará la 
revolución contra los oficiales alem anes, á los 
que el pueblo considera causantes de la» cala­
m idades d e  Turquía.

El pretexto es haber m atado algunos ofi­
ciales tu rros.

Todos los d í js  salen de A ndiinópolis a lg u ­
nos oficiales alem anes.

La fábrica Krupp. 
C O PENH A G UE, 20. - U n  danés que acaba 

de regresar d e  Alem ania, donde ha visitado 
Bssen. hablando de la  fábrica deK rupp , dice que 
el núm ero de obreros que actualm ente traba­
jan allí es de 115.000.

E n  épocas norm ales et núm ero de obreros 
era de 70 á 80.000.

Actualm ente se ocupan con preferencia en 
la íabrícactón de cañones de grueso calibre 
y de largo alcance.

De nuestro servicio especial.
La ofensiva  francesa. Alem ania y  Ho­

landa Turquía y  la paz. Esperan­
do una batalla
LO.NDRES. 2 i). -Continúa ron  extremada 

violencia la ofen-siva francesa en todo el iren ­
te, Hasta ahora no se -enen nocidas de accio­
nes dec'.’ ivas. ‘«e .safe unicaTtem q u e -lo s  
com bate» ron  muy -angrientos y el que e! nú­
mero de bajas es muy im pórtam e en am bos 
ejércitos. Lo.® alem anes han pedido tropas para 
ic fo tz j: sus linea», muy debilitadas por el tras­
lado d e  m uchas unidades al frente ruso.

—S e considera próxima una ruptura de rela­
ciones entre Alemania y Holanda por el asunto 
de los viveise. Las subsistencias en Alemania 
alcanzan precios eievadísim os. y  com o la acti­
tud de H olanda agrava el problem a, el G obier­
no  alem nn no se resigna a aceptar las m edidas 
tooi-idas por ésta para impedir que sean expor­
tados los artículos d e  primera necesidad.

La «G azzete d e  V o ss. ha publicado un esta­
do com parativo del precio d e  la cam e de cerdo 
en 1.® de Agosto y  en l.» de Mayo. E ste  ha

subido de 57 m arcos á 135. Esto dem uestra la 
verdadera situación i^el ^ p e t i o .

E n  H o an d a  se tom áh prudentes m edidas, 
eq previsión de posibles y  d e s a g i^ t j j q s ^ e w -  
técim lentos. Var>i^ p é i f ó d i tó s ,^ e  teafari co- 
nesp o n sa les  en  Bélgica, Im  han dado  la orden 
de regresar.

—D e Túrquia ^  salido un im p q iu n te  p e r ^  
o f je  cop' la misión r e á ^ a d t  d e  iiú-
cU t a ^ K j m o n e «  d e  p az  f  p u | ^  la opinión 
de  las C ln ^ ie r íá s  respecto de las condiciones 
en  que ésta  seria acordada.

—En Londres se qsperf cop hnp8ciet|cia el 
resultado d é l a  batalla que rusos y  auriroale- 
m ánes reñirán en las proxim idades de Lem ­
bé rg. E sta es una acción m uv im portante,cuyo 
resultado influirá consid  rab em ente en la m ar­
cha general d e  las operaciones.

TflOMPSON

G racias al favor q u e n os d sp ensan  
nuestros lecto res  y  á  la s  nuevas y  nu­
m erosas suscripciones q u : d iariam en­
te  recibim os, com enzam os á  im plantar 
la s  m ejoras que tenem os en  oroyecto. 
P or ahora n os contentam os con tirar 
en p apel d e  m ejor calidad; pero con ­
fiam os en q u e muy en  breve podrem os  

hacer nuestro periódico rotativo.
Sin que e s to  sirva d e  autobom  'O ne­
cio, p od em os asegurar que ESPAÑA  
LIBRE e s  y a  ei diario republicano .d e  
m ayor circulación en Madrid y  provin­

cias.

Información económica 
 y financiera.

La recaudación.
S egún noticias oficíale.», la recaudación de 

Hacienda en  los cinco m eses transcurridos del 
sfto actual, ha sufrido una baja de cincuenta y 
cinco m illones de pesetas, con relación á  igual 
p e ro d o  del añ o  anteiior.

Brindamos esta noticia á los m uchos espa­
fioles que, dejándose llevar de su patriotismo, 
s e  felicitan de la prolongación de la guerra eu­
ropea, creyendo que esta es una incalculable 
fuen te d e  riqueza para nuestro país.

Hay, en  efecto, m uchos ciudadanos, pseudo- 
econom istas, que, sim ulando profundo ''onoci- 
m iento d e  la m ateria, ó  contando con la ig n o ­
rancia de las dem ás, predican sin cesar las su ­
puestas ventajas que para nosotros reporta la 
guerra, todas las cuales fundam entan en que 
agentes extranjeros realizan cuantiosascom pras 
en nuestro paf®, que se  traducen, naturalm en­
te, en  un c'>nslderable ingreso de numerario.

Fácilm ente se  desvanece esta  gratuita su p o ­
sición. Si no fuese bastante para ello el dato 
apun 'ado  antes, la propia reflexión y la visión 
de la realidad acabará de desengañarnos.

N uestra exportación para Alemania, Austria 
y  Turquía, está totalm ente perdida y muy que­
brantada para los dem ás países, con grave daño 
de nuestros productos; nuestra im portación 
procedente de aquellas naciones, no peque­
ña, incluso tratándose de Turquía, que para 
sonrojo de los espafioles, nos remite anual­
m ente productos por valoi superior en cinco 
m illones á lo que España exporta para ella, está 
igualm ente paralizada d e  un m odo absoluto, 
d esde la intervención de Italia, con evidente 
perjuicio d e  nuestro  comercio; nuestra indus­
tria, falta de primeras materias de que som os 
tributarios del extranjero, y  d e  m aquinaria que 
incesantem ente im portam os en épocas norma- 
les, languidece del m ism o modo; los ingresos 
del Tesoro público dism inuyen sin  cesar y  en 
cantidades considerables;en fin, toda la econo­
m ía nacional se halla en un  estacionam iento 
ruinoso.

¿Q ué importa, pues, que se exporten a lgu ­
nos artículos, si el enriquecim iento de unos po­
cos no puede com pensar la pérdida que en g e­
neral sufrim os todos?

E sto , aparte de que se fantasea mucho res­
pecto á esa exportación. E spaña no  se ha d is­
tinguido  nunca por su exportación d e  artículos 
m anufacturados, sino sim plem ente por la de 
sus productos agrícolas y  m inerales; la guerra 
no ha dado  lugar á la creación en nuestro  país 
de nuevas industrias, ni al fom ento de las que 
teníam os, ni ha cambiado, por tanto, la índole 
de nuestro comercio exterior, del cual no pue­
d en  ser ob je to  en  la actualidad m ercaderías ex­
presam ente destinadas á la exportación, que 
esto si sería beneficioso, sino  tan só lo  aquellos 
artículos ..e necesario consum o producidos por 
nuestro suelo y  para nosotros, y  Ilmiiada á esto 
nuestra exportación, no puede ser origen de 
beneficios.

Es oreciso d istinguir en tie  los que se pro­
duce para exportar y  lo que se exporta para 
quedarnos sin  ello, porque no es lo mismo 
«vender cam isas- que -vender h a s u  la cam i­
sa». El que vende cam isas realiza un negocio, 
obtiene un beneficio calculado antes; el qu e  
vende la camisa ó  se  queda sin  ella, ó tiene 
que com prar otra con el producto d e  la prime­
ra, y  en n inguna d e  estas formas la operación 
es lucrativa.

Este e» nuestro  caso.

¿Ls “M ano negra,,?
D esde San F em ando  se ha telegrafiado á los 

periódicos de M adrid una noticia que nos alar­
ma y  nos obliga á dar la voz d es ierta .

Dice ei telegram a á que aludim os, y  que nos­
otros publicam os ayer, oue el presidente del 
Centro obrero de Casa Vieja se ha suicidado, 
por no encontrarse con valor suficiente para 
com eter varios incendios y asesinatos acorda­
dos por la «Mano N egra -,

La noticicia tiene ia marca de los que tantas 
veces han apelado a esta d a s e  de infamias para 
em prender una cam paña de persecuciones in­
quisitoriales.

Loe obreros agrícolas d i  Andalucía, victimas 
de la mas indignante expioiación. aprovechan 
todos los años e s u  época para reivindicar sus 
derechos pror ser cuando las circunstancias les 
aon m as favorables, y nada de particulai ten - 
d n á q u e  los la tifundistas para aniquilar las oi- 
ganízaciones obreras, prepararon una comedia 
que bien pudiera acabar en tragedia.

Si esto  es asi, nosotros tom arem os pane en 
la representación, porque estam os dispuestos 
8 hablar aito y  claro para que n o  vuelvan á re­
petirse hechos que todos recordam os coa ho­
rror y vergüenza.

Q uedam os en guardia.

E S P A Ñ A  L IB R E
R edacción y  Jldm in istac ión , H u e rta s , 22

Ministros y Ministerios

Vida política.
D ato, á  la G r u ja .

S egún  oportunam ente anunciam os, esta ma­
ñana salió  para La Granja, con objeto de des- 
p  ichar con D on Alfun<o, el presidente del Con­
sejo, qu e  llevaba á  la fiema varios decretos re­
ferentes á d istintos departam entos m inisteria­
les, en tre ellos el nom bram iento de personal 
con destino  á  ta Intervención ctvil en  los gas­
tos de M arruecos, Guerra y  Marina.

Ei -Sr. D ato, después de alm orzar con D on 
Alfonso, proponíase regresar á Madrid durante 
las últim as horas de la tarde.

Los a lto s  cargos.
Creíase que el lunes pondría el Sr. Dato á la  

firm a regia los decretos para la com binación de 
altos caigos. El Sr. Dato lo ha desm entido, aña­
d iendo  que tam poco se tratará de ello en  el 
C onsejo  del martes, y repitiendo que en  esos 
nom oram icntos no figurará n inguno  de los ac­
tuales míni.siros.

Los m arinos d e  B erm eo.
El m inistro de Instrucción pública m anifestó 

ayer que resolverá en sentido  favorable por es­
tim arla justa, ta petición de los m arinos d e  Ber- 
meo para que se establezcan en las diversas lo­
calidades m arítim as enseñanzas de náutica sub­
vencionadas por las Corporaciones locales para 
q u e  las m odestas gentes del m ar no tengan  
que Ir á Bilbao á cursar su s  esLudios en  la Es­
cuela de Náutica, yendo sólo á ob tener et certi­
ficado de aptitud m edrante el oportuno examen 
d e  reválida.

El m inistro ultima su  proyecto sobre escue­
las de aprendizaje para evitar la explotación de 
los m enores en fábricas y  talleres y la reforma 
de las B ibliotecas populares.

Nuestra información
G r ó n io a a  fa iH H ita n a s .

Pulsando [a ^ tu a lid a d .
M esa revuelta.

Continúa Ferrol en  el m ism o estado lame»- 
tabie. Parece un pobre señor á quien la-levita 
le viniese ya corta y la chistera pasase á sti la 
representación del arco iris... Está tronado, ca­
riacontecido, maltrecho. . .

El G obierno recibe sus quejas, aco^um bro- 
do  com o está á vivir en pleno cem enténo dé 
pueblos que fallecen d e  vergOroza y  de be­
rrenchín...

A esos pueblos que sufren las debilidades 
d e  estos G obiernos, para consuelo de aus m a­
les, puede recitárseles el retruécano, d e B .  Ar- 
gensola, que expresa:

«Cuando contar tu  pena á Silvia iiitestes,
¿cómo creerá que sientes lo que dices
oyendo cuá., bien dices lo que sientes?-
Y es la pura verdad, «señores jurados»: «Sil­

via» e s  la única culpable en el caso  que nos 
ocupa. «Silvia»... no  puede creer la verdad dé 
unas lágrim as tan bien derram adas en  holo­
causto  de la desesperación. «Silvia» es uña 
hurgam andera voluble y  descocada que desde­
ña á ios am antes d e  corazón y  am biciona las 
petlm etierfas del in te iés de los am antes d e  bol­
sillo... |4 j!  <dá moxo», com o decim os por :>cá 
en expresión elocuente d e  «asco»...

El diputado á C ortes por Ei Ferrol se está 
«luciendo»; ni es fonógrafo, ni tan siquiera loro; 
está ingresado en la pajarera nacional. Como 
uno  d e  tantos pájaros que no  cantan... Ferrol 
le telegrafía, y  el pobre mirlo blanco duerm e 
con la cabeza bajo el ala: no dice ni «pío», que 
es el m onosílabo d e  ios pájaros, aunque no 
sean d iputados á  Cortes... Estum os frescos coa 
la frescura de un año de tiem po esperando  á 
q u e  el m tqués d iga que la boca que tiene bajo 
la nariz es suya...

Ya hablarem os con m ás tiem po y lugar de 
esta  bicoca...

En tanto, la miseria cunde en Ferrol, y  m ien­
tras los obreros son  despedidos en las oficinas 
d e  la C onstructora Naval, pfrm anecen los «se­
ñoritos» de la plum a y del número... Para éstos 
jam ás se  dió el despido. L os obreros pasarán 
ham bre; pero los privilegiados por la «breva», 
com en á dos carrillos. ¿Q ué les im portan á 
ellos los obreros? ¡Que se... fastidien!...

A este  mismo tenor hay «dentro», según 
quejas que se ban hecho púb 'icas, un  caciquis­
m o de influencias que engendra una desigual­
dad en los sueldos, por la que, el obrero Inte­
ligente, cobra «menos sueldo» que el ramplón 
y  algún  español m enos que el ing lés. Ira in­
fluencia pintada p o rs f  misma...

P eto  com o esto  e s  un estad io  que tengo  en ­
tre m anos, y  que por su delicadeza requiere 
sana y categórica docum entación, no me lia de 
faltar qu ien  m e entere á conciencia de todas 
las anom alías que haya —si ias hay— , pues 
que to dicho anteriorm ente va hoy sólo m ani­
festado á titulo de información.

Fechada en Madrid, acabo de recibir uoa 
carta, que dice:

«Sr. D .loaqu índe Arévato.
Eseritor. —Ferrol.

Muy señor nuestro: H em os leído en un  núm e­
ro de ESPA ÑA  LIBRE, un  herm oso artículo ti­
tulado «El ham bre», tan  bien dibujado este  te ­
rror, que siete com pañeros nos hem os congre­
gado en  el «Café d e  Levante», y  hem os d isira- 
ta d o d e  una suculenta merienda.

Le felicitam os, alentándole en pro de nues­
tra causa, y  agradecem os á  su pluma que tan 
brillantem ente debutó en  Madrid.

S iete obreros iibrepensadore».
Ju an  Aramburo García.—M arcelino G onzá­

lez Barcia.—Arturo de la Sierra y  López.—Ni­
colás M edinavdtia ('rascorro.—Daniel Suárez 
B g u ilu z—Mario Urquizo Zabala. Arfstfdes 
Santa (roloma Iiavedra.—Sebastián .Montene­
gro .M artínez.'

Agradezco de todo corazón á  esos siete hi­
jos del traba jo  sus frases laudatorias, y  sea su 
carta revelada a! público Tector, en  obsequio 
d e  ellos, ya que en m í la vanidad no es mur­
ciélago que anide en mi cabeza.

Un millón d e  g radas, señores.
El periódico sem anario «El Pueblo», órgano 

de la Juventud  republicana del Ferrol, en su 
último editorial, me llama «ioce», por haber es­
crito  en  E S l’AÑA LIBRE, un articulo tratando 
d e  Lerroux.

No me ofende «El Pueblo ; pues como es 
un periódico que está en  buenas m anos, me 
llama «loco» de una manera caballerosa, digna 
y  decente, com o no era m enos de esperar. No 
podía ser de otra manera, pues «El Pueblo» es 
una buena paite  de la opinión ferrolana y n» 
puede, que está lejos, repito, por su dignidad.
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^suttar á  nadie, no pena d e  Riancillar la puré- 
¡I de so  título. ,

Pero, an te la acti ud del periódico aludido, 
ge pregunto; P ero , señor, ¿quién tendrá razón? 
j.E t Pueblo», Lerroux, ó  yo...?

Don M axim ino... ¡Qué no  hay derecho...! Y 
(SO, que parece de seda... ¿Será de «Sada»...?

Cierro esta inform ación y  os la envío á vos- 
itros, queridos com pañeros, ya qu e  el gran  Ba- 
.tiobero, i  estas horas, andará por Valencia, 
gstaliando en pro d e  la causa.

SaUd.
J e a a a l a  á$ A U V i U

El Ferrol, d e  Galicia, 1915.

Desde Qijón
E l r e m e d io  e s i á  e n  n o s o t r o s .

¿Hay algu ien  en E spaña que ignore  la d es­
com posición poliiico-social porque atraviesa 
esta esquilm ada patria nuestra? ¿No e s  d e  to ­
dos b ien  sabido que el estado de decadencia á 

ue ha llegado, esUiva en esa nefasta política 
e privilegios, que de desacierto  en  desacierto, 

convirtió este rico solar español en una peipe- 
:ua calle de la am argura?

Mo hay ni uno solo, en tre las personas que 
se preocupan del m ejoram iento de nuestras le ­
ras. de las m ejo res condiciones del Uabajo; de 
I  abundancia y  buena calidad de escuelas, 
n aestio s  y  d esp en sas , gu e  no  tenga olvidado, 
ie  puro sab ido , que )a m onarquía es el pudrí- 
ie ro  duade se  descom ponen todas las energías 
aacionales que se inician. E s el «Lazarillo de 
Tormes» que conduce al ciego á  estrellarse la 
rabez» contra el poste de piedra, para él igno ­
rado

Pero es to  ocurre porque hay españo les que 
lo c o n te n ta n ; porque los qu e  se  dicen repre­
sentantes d e  la  dem ocracia y  d e  la justicia no 
cumplen COI sus obligaciones ni parecen ten ­
gan grandes cariños á la causa.

C onste que hablo en general, y  que hago 
Sonrosas excepciones; pero si m uy lim itadas. 
Culpar a unos ú á  otros directam ente de esta 
¿rave responsabilidad, no  me parece oportuno, 
ai e s  señalar rem edio en  las actuales clrcuns- 
ao c ia s . A sí, que lo que á mi juicio deberla de 
aacerse es; bonón  y  cuenta nueva. Q ue e l pa- 
lado n o s sirva de lección para enm endar nues­
tros yerros, y  dedicarnos decididos, con entu- 
liasmo. á una renovación com pleta en nuestro 

lodc d e  se r y  de actuar en la vida política.
No diré q u e  se consiga todo cuanto  se quie­

ta; pero que e l  que hace por el dolor consigue 
n u cb as cosas, sí.

Hay en M adrid un núm ero grande de repu- 
^ Ic an o sj.ap to s  para la tribuna y  para el perió­
dico, que se  pasan años y  años sin que nadie 
de provincias sepa si son vivos ó  m uertos; al 
s e n o s  para la politica m uertos parecen. ¿Por 
qué no sa lea  d e  su  obstracism o y  se d irigen al 
pueblo, con entusiasm o, decididos á de:irie 
:on claridad que pueda penetrar, los m ales que 
le aquejan, tas causas que los m otivan y  los 
remedios que pudieran  aplicarse para el salva- 
n en to  de e s te  naufragio nacional?

Las personas de valía que tiene el republica­
nismo, radiquen 6  no en la corte, harán  obra 
n ás  fructífera, servirán m ejor su ca u sa  y  la de 
los trabajadores españoles, desparram ándose 
50' todas las provincias, recorriendo valles y  
nontafias, concejo por concejo, hab lando en 
»d o s los pueblos, g randes y  chicos. ¡Pero h a ­
blando io n  claridad! ¡Cueste lo que cueste!

A com étase con v igor una propaganda prác- 
íca; póngase en relación toda la fuerza repu- 
Ilicana; organícense Com ités locales donde no 
x ístan. c iea sd o  de éstos los provinciales ó 
lu tiíéudelos si y a  los hubiese. V engan á  con- 
inuación esas federaciones de varias provin- 
ias m ancom unadas, que den contingente á 
ina Asam blea nacional, en la que se  determ ine 
le lina vez para siem pre é f  cam ino á seguir.

Jo M  N . L é p u  FONBONA
Gf|ófl 18-6-1915.

£1 nuevo Gobierno portugués.
LISBOA, 19.—Ha quedado constituido el 

uevo G obierno en  la sigu ien te forma: 
Presidencia, Guerra é interino de Marina, 

>. Jo sé  de Castro: Interior, Fetreira Silva; Ins- 
icción, doctor L ópez M artins, presidente de 
C árasra m unicipal de O porto; Justicia , d®c- 
r C ataoho M enehes; N egocios Extranjeros, 
ugusto  Soares, secretario de la Presidencia 
I la República: Fom ento. D. M ahuerM ontei- 
! C olonias. N ortton M attos. y  Hacienda, Vic- 
rino  Ouimaraes.
Del nuevo G obietnu, D. Jo sé  d e  C astro y  el 
c to r F eneira  Silva, profesor de la Universi- 
d d e  Coimbra, son  los únicos que no tienen 
lai'ói* f  s" i.jaria . Los restantes son  demócra-

El Si . Vasconcel.x>s, m inistro d e  Portugal en 
idrid , ha confeienciado con el presidente dei 
n isieno  « .erca dei T taiqdo de com ercio y de 
vegacioD con España
Mañana se ceiebiata una m anifestación de 
upatia  a la? naciones akada?, organizada por 
a C onip ión  de revolucionarios civiles. To- 
iran p an e  en ella los diputados, las Corpo- 
iones locales y  gran num ero de colectivida- 

epubücanas.

ufvamento de un vapor.
TA.\i»feR, 1 9 .- E l  vapor coireo «Llovera» 
t  k ego  aquí en las primeras horas d e  la tar- 
p rocéden 'e  de Cádiz, encalló dentro  d e  es- 

Mhia. oo? electo  de la c e n s ió n  de la ne­
n a  .

a practico dióse cuenta del accidente v 
chande -nm ediaianen ie  á bordo, com enzó 
'rabajos d e  salvam ento con tan fe iir éxito 
: el t»ar«o continuaba su viaje á .Aiaeciras 
> ho.'as -.lespués. -

ina esta fa  descubierta.
W IE O ') ,  19.— H ace algunos día? llegó a

Í_Pedo. p  '  ;*dente d s  Buenos Aires, Camilo 
izalcz, •> .pafladü de una joven, 
tts recién llegados llam aron la atención de 
elida desde los prim eros m om entos por su 

cra->ulosa,
-1 indc  ia fefiz pareja notó  U vigilancia de 

•íti ..jje to , m archarán á Santander.

C uando iban e a  el coche, sam ino de la esta­
ción, lanzaron por la ventanilla un grueso  pa­
quete de libras esterlinas, que recogió el co­
chero, creyéndose capitalista.

D espués resultaron falsas, com probándose 
que habían cam biado aqu í bastantes.

U na mujer, llam ada Matfa G onzález, ha pre 
sen tado  c o n t r a  C abrúI o  o t r a  denuncia.

Dícese que hallándose en Buenos Aires de 
carnicera entabló  relaciones con ra m ilo , que 
ten ia  otro nombre, y com o le dijera ella que 
tenía ahorrados 3.320 pesos, aquél quiso ca­
sarse.

Accedió; pero no  pudo realizar sus propósi­
to s  porque el novio le aseguró  que el día se ­
ñalado para la boda no funcionaban las ofici­
nas públicas.

Como pensaba encatnitiarse á  E spaña, em­
prendieron el viaje d ispuestos á casarse aquí.

A com pañábales otra joven, q u e  dijo  ser her­
mana. A pretexto de peligros del viaje, Camilo 
guacdó el capital de la novia.

A l llegar a O viedo vivieron jun tos príncf- 
pescam ente.

Finalm ente, Cam ilo y  su herm ana postiza 
partieron para Santander, dejando á María en 
la m ayor miseria.

Los estafadores fueron deten idos en S antan­
d e r . - C .

£) viaje de Blasco Ibáñez.
S a l id a  d e  V a le n c ia .

VALENCIA.— El ilustre novelista Sr. Blasco 
Ibáñez ba salido á  las sie te  d e  la tarde p v a  
Barcelona á bordo del vapor «Vjllarreal».

Fuerzas de la G uardia civil y  de Policía, im ­
pedían el acceso al m uelle, despejando tam ­
bién los grupos que se form aban en los alre­
dedores.

N um erosos correligionarios y  adm iradores 
de Blasco, tom aron barcas y  se  dirigieron á la 
salida del puerto, en  donde aclam aron al ex 
diputado por Valencia.

P r e c a u c i o n e s  e n  B a r c e lo n a .
BARCELONA, 20.— El gobernador ha pro­

hibido el banquete que oebía celebrarse en h o ­
nor d e  Blasco Ibáñez.

Tam poco se consentirá que se  haga mani­
festación alguna á su llegada.— Corresponsal.

E'^PAÑA LIBRE

La prensa y nosotros.
N uestro querido colega «La Justicia Social», 

de Reus, uno d e  los más im portantes periódi­
cas socialistas d e  España, nos dedica en su úl­
tim o número, cariñosas palabras, atentándonos 
en  nuestros propósitos.

A gradecem os profundam ente al colega sus 
encom iásticas frases.

«Juventud Adm inistrativa», sim pática revis­
ta de H acienda, publica, en su  últim o número, 
la sigu ien te  nrriicja;

«Nuestro querido am igo el diputado por M a­
drid, D. Eduardo Barriobero, se  ha encargado 
de la dirección del popular diario m adrileño 
ESPAÑA LIBRE.

A parte los iin es  del m atiz político del perió­
dico, para e i cual, com o para el de todos, tene­
m os nuestros respetos, se  propone ESPAÑA 
LIBRE dar batalla al caciquism o im perante, y 
com o Barriobero sabe que nuestra carrera no 
está libre d e  esa plaga, nos ha ofrecido sus co­
lum nas para cuantas cam pañas intentem os.

F oim an parte de la redacción de ESPAÑA 
LIBRE, com pañeros d e  la de ésta , y  tal m otivo 
es tam bién causa de qu e  deseem os al valiente 
colega un verdadero éxito, agradeciendo, en lo 
que m erece, sus valiosos ofrecim ientos.»

A gradecem os ai querido colega su saludo y 
le reiteram os nuestros ofrecim ientos p ira  se­
cundar sus cam pañas contra et enem igo de 
todos.

RORTUGAL.
E l n u e v o  G o b ie r n o .

LISBOA, 20.— Las úrtim as im presiones son 
que la constitución del M inisterio es com o si­
gue:

Presidencia, G uerra y Marina, interinam en­
te, Jo sé  d e  Castro.

N egocios Extranjeros, A ugusto Soares.
Interior, Ferreira Silva.
Colonias, N ortons Mattos.
Trabajo, M anuel M onteíro.
Instrucción. López M aitins.
H acienda, V ictorino Gulm araes.
Justicia . C astaño M enezes.

Q u ié n e s  a p o y a r á n  a l  M in is te r io  C a s t r o
LISBOA, 20.— Los periódicos de los parti­

dos unionista y  evolucionista rechazan toda 
participación y  cooperación en el nuevo M inis­
terio que presidirá D. Jo sé  de Castro.

El G obierno, por tanto, sólo será apoyado 
por los dem ócratas, pero ya es sabido qu e  é s ­
tos tienen  la mayoría parlam entaria. -Sim oes.

Los vendeifores ambulantes.
U n  c o m u n ic a d o .

La Ju n ta  directiva de la  Sociedad de vende­
dores am bulantes, nos envía el sigu ien te comu- 
dicado:

«H abiéndose publicado en el núm ero de 
«El Liberal», correspondiente al jueves 10 del 
sc .ual, un lelegiam a en el cual se  refeiía ia de> 
tención en Avila de los individuos, los cuales, 
con el pretexto d e  ser vendedores, se  dedica­
ban á expender moneda falsa, e  ta  Sociedad 
agradecería infinito se d ignase  usted ordenar 
la inserción de este com unicado en el periódi­
co de su d igna dirección, con e l objeto d e  ha­
cer constar que dichos sujetos no pertenecen 
n i han pertenecido á  esta Sociedad, la cual está 
constituida por m odestos y  honrados industria­
les, los cuales sólo viven del producto que les 
proporciona su  honrada profesión de vendedo­
res am bulantes.»

Centenario de Cervantes.
A dem ás de los acuerdos dg la Jun ta  Central 

del Centenario de Cervantes, dados á conocer á 
nuestros lectores, en la sesión últim a se adop­
taron , entre otros, los sigiiienies:

Q ue efectúe un concurso para prem iarla  m ú­
sica de un him no á Cervantes. La letra se en- 
caigaiá á uno de nuestros m ejores poetas.

Q ue al concurso para premiar tres cuadros al 
óleo de asuntos cervantinos, que se anunciará 
m uy en breve, se  añada otro de grabados y  dos 
de escultura referentes á un busto de C ervan­
te s  y  al m odelo para ia m edalla del Centenario, 
que se acuñará en oro, plata y  bronce.

Q ue se celebre en Abril de 1916 úna Expo­
sición bibliográfica cervantina en la Biblioteca 
Nacional y  se  pub  ¡que un catálogo ilustrado 
de tal Exposición y  d e  la Sala d e  Cervantes.

Q ue se  convoque en eguida para la E xposi­
ción artística cervantina, á cuyo fín se pida i  
todas las dependencias oficiales una relación 
circunstanciada de los objetos que posean y  
puedan ser útiles para tal efecto.

Q ue, visto que el plazo para presentar los 
anteproyectos del m onum ento á Cervantes 
vence á fines del próxim o Julio, tiem po en que 
estarán  ausen tes d e  Madrid casi todos los que 
tienen  derecho á votar en este  asunto, se pro­
rrogue tal p lazo hasta el 30 d e  Septiem bre y, 
consiguientem ente, por dos m eses más el pla­
zo para presentar los proyectos definitivos.

Q ue se encarguen á D. Bartolom é Maura, 
jefe del C entro Á ttístico de la Fábrica de la 
M oneda, los trabajos preliminares pata la acu­
ñación d e  un núm ero copioso d e  m onedas de 
curso legal, de 25 pesetas, que lleven en el an ­
verso el busto  de D. Alfonso XIII y el de Cer­
vantes en el reverso.

Q ue se  orillen algunas dificultades qu e  se 
han ofrecido acerca d e  ios sellos de Correos 
del Centenario, á fin de que constituyan fran­
queo obligatorio por un tiem po más 6  m enos 
breve.

Asimismo la Jun ta  designó  una Com isión 
perm anente, com puesta de los Sres. Dato, 
P rast, Silvela, Rodríguez Marín y  Pérez Min- 
guez.

y  artistas.
El lunes, en ia sección de las seis y  media 

con las obras d e  tan  gran éxito «La tenaza» y 
«El sistem a del doctor G oddron», se estrenará 
la chistosísim a comedia «El sistem a del doctor 
Apije».

P or la noche se reestrenará el herm oso dra­
m a «Tierra baja», interpretada por la señorita 
D elgado Caro y el Sr. Rodríguez de la Vega, 
del que se cuerna hace una creación en el difí­
cil papel de Manelick.

LA LUCHA OBRERA

na, á las ocho y  m edia de ia noche, en su do­
micilio social, calle de P iam onte, núm . 2, salón 
pequeño, con ob je to  de preceder á la elección 
de cargos con arreglo al reglam ento.

Info mación republicana.
L o s  f e d e r a l e s .  L a  F i e s t a  d e l  P r o ­

g r a m a .
Los federales m adrileños celebrarán el dfa 22, 

á  las diez en  punto de la noche, la F iesta del 
Program a, in -titu id i po rB eno t, y  en  la que to ­
m arán parte los m ás e lo cu en t.s  oradores del 
republicanism o.

El acto será d ig ia  respuesta á las veleidades 
reinantes y  tributo  rendido á la consecuencia 
republicana.

Republicanos, no faltéis á esta sim pática fies­
ta , consagrada exclusivam ente al ideal.

El acto se celebrará en el Circulo Federal, 
Horno d e  la  Mata, 7.

L o s  r e p o b  i c a n o s  d e  A ig e m e s i .
N uestro querido am igo y  correligionario, don 

Vicente Casanovas, presidente del Casino Re- 
publicano Instructivo (jy A rgem esí (Valencia), 
desm ienra qu e  el Sr. B lasco Ibáñez fuera obje­
to  dé m anifestaciones de desagrado al , asar 
por aquel pueblo.

A ntes al contrarío, recibió inequívocas m ues­
tras de afecto, por parte de los correligionarios 
que llenaban ¡a estación, el em inente nove­
lista.

E:;:traño comisionado
■y'-'Z, ao .-M a fla n a , en el vapor «Canaie- 
;  a .  a U -racbe un enviado del ministro 
'  G  'erra con órtltr.es reservadas. 
• c r . a n J a  gene.rai q u e s u  elisión  es la de 

el iriiflistro acerca d e  las hondas dis- 
p n c ia s  entre los generales M arina y  Sil- 

q u e  dieron origen a! inopinado ataque 
'su lí y  á SH escolta.—CerrespoBsal.

Huelgas y reclamaciones.
M a ta r ó .

En una fábrica de géneros de punto de M a­
taró se  han declarado en huelga los obreros,

El m otivo de la huelga no puede ser más 
estúpido, por parte del dueño d e  la fábrica, Ra­
món E>omingü.

E ste se n iega á tener abiertas las puertas y 
ventanas de la fábrica.

¡Que bárbaro!
V i ia s a r  d e  D a lt .

Ha term inado la huelga de obreros textiles 
d e  Viiasar d e  Dalt.

E stos obreros han conseguido la libertad de 
s a s  com pañeros presos, sobreseim iento  de pro­
cesos y  palabra formal del .eiegado gubernati­
vo de qu e  todos los presos, procesados y  au­
sentes. vuelvan á sus hogares, sin que se to­
m en represalias con ellos.

A s tu r ia s .
Lon motivo de las denuncias hechas al pre­

sídem e de! Consejo por el Sindicato minero 
astjTiano. sobre accidentes obreros ocurridos 
recieniem ente en aqueüa región, acaba de girar 
usa visita de inspección á las m inas denuncia­
das el inspecior de ingenieros Sr. Falcó.

Este ha com probado la exactnud ae la mior- 
m ^ io n  que sobre los ac\.id^n;ibs denunciado? 
h*Wai: ya practicado ios ingenieros del Estado 
encargados en A sturias d e l seiviclo óe oo lk ía 
minera.

Frepars el Sr. halcó un inform e en el que se 
deta.la el^resultado de su  inspección.

Cádúz.
Lontinúa la huelga de obreros de la campiña 

de Ládiz, , '
La recolección se hace con m ucha dificultad
Centenares de guardias civiles leconen  las 

cam piñas de Cádiz y  Sevilla.
H oy term ina el p lazo  que los obraros ag ri­

cultores de S an lúc if dieron á los patronos
S i n o h a y a r re g Io .s e  declararán erihue iga 

inm ediatam ente.

L. 3 3  s u b s í s t e n o i a s .
Vitoria.

A consecuencia de la subida del pan en Vi­

toria, hubo a y e ' una manifestación de obreros, 
al frente de la cual llevaban un caitel au e  de­
cía; «¡Abajo el pan!»

Los m anifestantes asaitaruti una tahona 
T odo el pueblo culpa al G obierno d e  lo su­

cedido por haber cedido á  la presión de los Jai- 
m istas, trasladando al gobernador Sr R e n u ^  
ral. ®

S U S P E N S I O N  D E  G A R A N T I A S
N e rv a .

C ontinúa el G obierno procediendo com o si 
de hecho estuviesen suspendidas las garantías 
constitucionales, en daño  d e  los obreros y  en 
beneficio de las g randes Com pañías.

De Nerva recibimos esfa m adrugada el si­
guiente telegrama:

«NERVA, 19.— Ei gobernador civil de Hueiva 
ha prohibido la A sam blea d e  Nerva.

F iguraban sólo en el orden del día asuntos 
locales.

Esto  facilita ios atropellos de la Com pañía 
de  Riotmio,

El S indicato ha lelegiaiiado al Gobierno pi­
diendo reform a de la o rden del gobernador 
en evii ación de pro testas obreras
.1 anunciado, m añana ven­
drán 1 0 .0 0 0  mineros.

Rogam os á ESPAÑA LIBRE proteste ante
e. G obierno d e  'a arbnratia suspensión.»

d e l  P L j e b l o .  
R e u n io n e s  p a r a  h o y .

E n  el salón grande; A las nueve y m edia de 
la noche, Juventud  socialista madrileña

En el salón pequeño: A  las nueve d e  la no­
che . lon le ienc ia  esperantista.

p a r a  m a ñ a n a

S o c ie d a d  d e  o b r e r o s  m a r m o l is ta s .
E sla entida;. celebrara jun ta general extra­

o rd inaria  para tratar asuntos de interés para la 
m ism a , m añana, a las seis y  media de la tarde, 
en  ;a Casa del Pu. blo. en el salón grande de 
la misma. ^

S o c i e d a d  d e  o f ic ia le s  p in to r e s  d e c o r a ­
d o r e s .

E sta  Sociedad celebrará jun ta general maña­

Uitim a hora.
G r a v e s  s u c e s o s  e n  B a r c e l o n a .  - S a iv a -  

v a j a d a s  d e  lo s  « r e q u e té s » .  - C o n s e n ­
t im ie n to  d e  l a s  a u t o r i d a d e s .— C rim e '' 
n e s  a m p a r a d o s  p o r  e l  j e f e  r e g io n a -  
l i s t a  d e  io s  j a im is ta s .

BARCELONA, 20 (3 tarde.)
Los elem entos jaimistas, responaiendo 

á  las cam panas criminales que estos días 
se han sostenido desde sus periódicos, 
excitando á  la agresión, aunque fuese por 
la espalda, especialidad en estos salvajes, 
han producido graves sucesos en esta ciu­
dad á  la llegada del Sr. Blasco Ibáñez.

D esde las primeras horas de la mañana, 
se dirigieron ai puerto en grupos separa­
dos, alquilando pequeñas em barcaciones, 
en las que izaban cartetones injuriantes, 
sin que tas autoridades pusiesen coto á 
tales desm anes.

A las diez de  la m añana atracó el vapor 
«Viliarreal» que conducía al Sr. Blasco 
Ibáñez, de Valencia, siendo aquél rodea­
do, al momento, por las em barcaciones de 
los «requetés», que con sus mueras é in­
sultos, hicieron suponer que sus crimina­
les propósitos pudieran tener realización.

Al desem barcar el Sr. Blasco Ibáñez, 
rodeado de sus amigos, se le intentó agre­
dir, teniendo necesidad aquél de em puñar 
un revólver, para defender su vida, seria­
m ente am enazada.

M ontó en un autom óvil, y  protegido 
por ia G uardia civil, Policía y G uardia de 
Seguridad, atravesó la ciudad, siendo muy 
aplaudido en las calles.

En la plaza de Palacio, se encontraron 
los grupos jaimistas con su jefe regional y 
diputado, Sr. Junqueis, quienes les exhor­
taron á  que continuasen sus vergonzosas 
tropelías.

El Sr. B lasco Ibáñez fué aplaudido por 
num eroso público, estacionado en la caile 
de San Juan,frente á  la casa de su herm a­
na donde se hospeda.

Hubo una colisión entre republicanos y 
«requetés», cruzándose varios disparos y 
repartiéndose garrotazos.

La Policía intervino, dando toques de 
atención y  una violenta carga, de la que 
resultaron varios heridos, uno de ellos, 
conocido republicano, grave.

El Sr. Blasco Ibáñez, al recibir á los pe­
riodistas, se m ostró extrañado de los su­
cesos, suponiendo que su llegada ha ser­
vido de pretexto á  los jaimistas para de­
m ostrar que pueden im punem ente ense- 
ñoreorse de la población.

Hay varios heridos y contusos. En el 
Borní, donde tam bién llegaron á  las ma­
nos republicanos y  jaimistas, resultaron 
heridos graves: José Ibarra, de un fuerte 
garrotazo en la cabeza, y un guardia de 
Seguridad, que se cayó del caballo al dar 
una carga.

BARCELONA, 20 (4  ta rd e).—Es muy 
visitado el Sr. Blasco Ibáñez en la casa de 
su hermana, donde se hospeda. Dice que 
sale m añana para Paris. Lamenta lo suce­
dido, puesto que su viaje era puramente 
particular.

Barcelona entera condena estos sucesos. 
Los elem entos avanzados están excitadi- 
simos. Se han reunido, tom ando acuerdos 
secretos, y  no  seria extraño que las hor­
das asesinas que hoy han cam pado por 
su respeto, tuvieran en breve justa com­
pensación.

Muy breves com entarios sobre estos su ­
cesos. porque ei tiem po nos impide ser 
extensos.

C om prenderá ei Sr. Dato y  su Gobier­
no que estas procacidades del elemento 
reaccionario se han hecho intolerables. 
Consentir á esa chusma encanallada que 
so pretextos infundados surja la guerra 
civil en nuestra patria, es mil veces más 
execrable que pedir nuestra interven­
ción ea la guerra. Pero  una de dos: ó  se 
toman m edidas enérgicas contra esa gen­
tuza incivil por parte del G obierno, ó  va­
mos á  ser los liberales de to d a  España los 
qu e  acabem os de una vez con ellos.

O el G obierno ó nosotros. T iene Dato 
donde elegir.

Banco Hispano Americano.
Ei Consejo de .Aumidislración de esta Socie­

dad, de conform idad con lo d ispuesto  en el ar­
tículo  64 d e  los Estatutos, h a  acordado repar­
tir á  los señores accionistas un  dividendo acti­
vo  equivalente al 2 ,50 por 100 del capital d es­
em bolsado, 6  sea 6,25 pesetas por acción, lib.e

d e  todo im puesto, á  cuenta d e  las utilidades 
dei corriente ejercicio.

El pago  de este d ividendo quedará abierto 
desde ei día prim ero de Ju lio  próxim o en las 
oficinas centrales de e s te  Banco, en las d e  sus 
sucursales de Barcelona, M álaga, G rana ta , Za­
ragoza, Sevilla y  Coruña, y  en los siguientes 
establecim ientos;

E n O viedo, B anco Herrero.
 ̂ E n G ijón, B a m o  de Gijón.

E n  Santander, b anco  d e  S antander y  Banco 
M ercantil.

E n  Bilbao, Banco d e  Bilbao, Banco del Co­
mercio, Banco d e  Vizcaya y  Crédito de la 
U nión M inera.

E n  San Sebastián, Banco G ulpuzcoano.
E n  Burgos, B anco de Burgos.
M adrid, 18 d e  Jun to  de 1915.— El secretarlo 

general, Ram ón A. Vsidés.

ESPECTACULOS
P A R A  M A Ñ A N A R

A P O L O . —(U ltim a sem ana). A la s  siete
(senci la), El chico d e  las Pefiuela.s. ó  14» 
hay mal com e el de la envidia.

A las diez y  cuarto ( s e - . í i l j ) .  La Uena del 
Sol.

A las o n ce  y  tres  c u a r \  - vsencilU), E l cbige 
de  las P tfiu e iss  ó  Ko hay mal com o el d e
la en>':'.'.'a.

t  Ü M Í <  0 .~ (L 'í t im a  aem ana).— A Im  dle< 
(seocilla). Ideal recuelo y  La playa de m oda. 

A las once (doble), El gusano de luz y  La rw l
^rana.

P A R I S H .—(Plaza (del R e y .^ A  las nueve 
y  tres  cuartos d e  la noche, g ran  fu n d ó n  d e  
circo, tom am lo parte  ei extraordinario y  
ap laudido  Mr. R arcy  con su s  ocho c a l i l o s  
en libertad, d e  la gentil amazorui madame- 
Rancy H oneke, d e  los kanguros boxeadorec 
cóaiicos, los g im n artas  B am las , e l sensa­
cional y  ap laad ido  dom ador M arck, co n  sim 
sus leones, en su m im odram a «Revancha de 
Pauves, y  d e  lodos los clowns, excéntricoa 
y bufus d e  la gran  com pañía d e  circo qué 
dirige William Parish.

C U L IM K O  I M P R K I A U — (ConcepctóB 
lerónim a, 8 .)-{ C o m p aflía  «Grand Guignol» 
—A las seis y  m edia (especial). L a tenaza. 
El sistem a del dowtur G ondón y  El sistem a 
del docto r O pije (estreno),

A las nueve y  inedia, E l go lpe de Estado. 
G K A N  T l A . —(Plaza del Callao).— Sec­

ción continua de cinem atógrafo de cuatro 
de  la tarde á una d e  la aeche.— Todos loa 
días g rande estrenos d< cin tas d e  largo me- 
traje.— L unes y jueves, cam bio co n  Meto de 
program a con grandiosos es tien r» , n t b é  y 
d e  lar más renom bradas marcas.— I os do­
m ingos, por secciones.

Palcos, 3 p tas. Preferencia, 0,30. Butaca, 0,30 y 
general, 0 ,2 0 .

E N N A  V I C T O R I A .—(Encom ienda, 16).— 
Sección continua d e  cm em atógiafo de cinco 
y  media de la tarde á doce y  media d e  la n o ­
c h e .- E s tr e n o  d e  la m onum ental peUcntt: 
histórica d e  gran em oción, titu lada ; «Eí pro­
feta».— G randioso éxito de la m agistral p ^  
líenla, titulada: «M isterios del alm a», dónde 
se ve el p o d er h ipnótico.— Ultim o d ia  d e  la 
m agratral cinta d e  detectives qu e  se  conoce, 
cuyo  títu lo  es «D os astucias en contraste» y  
otras cóm icas y  dram áticas, hasra com pletar 
un program a d e  6.500 metros.

P rec io s corrientes.
C B A A T U L E B . — («Varietés y  entrem e­

ses»).— Secciones A las seis, siete, diez y  
tres cuartos y  once y  tres cuartos.—Exito de 
Cosm opolita y  D ivoletta .-E xito  extraordina­
rio de Chelito.

'  C o n  e l  E l ix i r  S a iz  d e  Carlu>

s e c u r a a lu s  en ferm edades de l e s tó ­
m a g o  é  in te s t in o s ,  e u n 'ia e  "lenj;
3 0  aü o sd ean láp iie tlad y n o se l.av -..- ; 
a lh 'ia d o  c c n  o tro s  nted¡cameui>'? 
C u r a  i a s  a c e m a s ,  d o lo r  y  a r d o r  

'd e  e s tó m a g o , v ó m ito s , v é r t i ­
g o  e s to m a c a l ,  d is p e p s ia ,  in d i ­
g e s t io n e s ,  d i la ta c ió n  y  ú lc e r a  
d e l  e s tó m a g o ,  b ip e r c io r h id r ia ,  
n e u r a s t e n i a  g á s t r i c a ,  f l n tu l e r  
c ía ,  có lico s .

d i s e n te r i a ,  l a  f e t i d e z  d e  l a s  de­
p o sic io n e s , e l  m a le s t a r  y  lo s  g a ­
s e s .  E s  u n  p oderoso  v ig o r iz a d o r  
y a n t i s é p t ic o  g as tro -in testin n l.

n iS o s  p a d e c e n  c o a  frecueiic ia 
d i a r r e a s  m á s ó  m en o s g rav e s  qu e  
se  c u r a n ,  in c lo so  e n  la  ép o ca  dcl 
d es te te  y  dentici«5c, h a s ta  e l  p u n to  
d e  tesritiM f s  ia v id a  ó  enfc-rmos 
inraiuiaitAetDeote p e rd id o s . L o  r e ­
c e ta n  l i e  n e á ic a s .

.  *
O adm ttm Sm prtasipaU s farmaeias 

d t f  e u M d o  y  S w n a a ,  3 1 , .HAOKU)
Ce «cMtt ioDelo i q»l(B lo pida .

E L  COM PÜtílTO 
) © f  ^  AR3ENICAL MAS Ii,'.

l o I S c id o s Í T e I

TADOS ^  TOOOS LOS ES-

T a l t a r a »  U p o g p é K e o a , M m a ón  d a  P m ñ a a , a.

Ayuntamiento de Madrid



ESPAÑA LIBRE

M

C urs ca

Rey del m undo  com o analgésico

ler,turas. ja p u e ca s , do lo res  y es tados gripa les y nerviosos.

De v e n ta  a l  p o r  m a y o r :  PEREIZ MARTIN V C.^
y principales farm acias y droguerías.

iiSeflorasü ¡¡Caballeros!!
P E T R O L E O  g a l  no sirve para nada.
P E T R O L E O  G A L  oo n in g u n a  e n fe rm e d a d  d e l c u e ro

c a b ^ u d o .

ki».

a í r a  to d a s  h s  e n fe rm e d a d e s  d e l c u e ro  c a b e llu d o  y  la s  d e l  ca b e llo . 
A v a lo s  de! C a m p o , d e m u e s tra  a m b a s  c o sa s  a n te  lo s  té c n ic o s .

C A S A  C E N T R A L  D E  L O C P A R E L B E L L ,

lo n c e p c ió n  leFÓ n im a, 12, pra
TCLEFONO núm . 5.222.

¿Qué elixir es mejor que 
el Dens?

—lAngelesí

i ;  OJ 
S  CM

I  cñ
s ?>. cc.
i  y£
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LETRAS Y ROTULOS
Menedez.--Sucesor de Lago.

Descngafio, 17.--Maárid.

Las pastillas BONALD
Cada dia tienen m ás aceptación las renom ­

bradas p a s t i l l a s  c lo r * - b o r « - s ó d lc a s  
D O !V.4LD , distinguido farm acéutico que 

fué el primero que elaboró dicho preparado.
C uran toda clase de ronqueras, atonías, la­

ringitis, faringitis, anginas y  dem ás estados 
catarrales de las vias respiraiorias.

Su crédito es tan  grande, que no sólo h s  

recom iendan los m édicos, sino  que su fama al­

canzó al público, que solicita las p a s t l l lM  
B O N A liD , seguro  d e  obtener la curacióii.

C urac ión  de la DIABETES, por los 
p re p a ra tivo sd e g lu co s id in a y  de co-

palolnl del

d o c t o r  B O N A L D
¡Se f a c i l i t a n  p r o s p e c t o s  e x p l i c a t iv o s  d e l  t r a t a m i e n t o .

Elixir antibavilar.

B O N A L D
De Thiocol cinam o-vana- 

dico fosfo-glicérico
Preeifl del Fraseo 5 pesetas.

Com bate tas enfeam edades del pecho. Tu­
berculosis incipientes, ca tauos bronco neu­
m ónicos, laringo-faiíngeos, infecciones grt- 
: : : : : :  pales, palúdicas, etc.

De v e n ia  en todas las f a rn ia c la t  y en ta del 
autor. Nóñez de A rce , 17, M adrid. En Barerto-

na, niflnas. 5.

Pastillas Poliámicas
I D E L  D o c t o r  L L E T G E T  

: D e venta en todas las farmacias

y  en  la d e  ü A Y ü S O , Arenal, 2.

De tetraborato disódico , acónito , m entol y  cocaina, 
curan afecciones CATARRALES d e  la faringe, la­
ringe y  am ígdalas, suprim en el cosquilleo d e  la 

GARGANTA, curando la TO S y  la RONQUERA 

en pocas horas. Son d e  gusto m uy agradable y 
pueden usarse en todas las edades.

E l X d  Z p - C J K O - ^ I S r T E ]  O C D X l D C >
f »

Aguas m inerales 

:: naturales de :: k D epurativas, antibiliosas, 
antiherpéticas.

Propietarios: Viuda é hijos de R. J. Chavarri

S O C I E D A D  G E N E R A L

Gliceiiuas.
Acido nítrico.
Acido sulfúrico corriaite. 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido clorhidrlco.

INDUSTRIA Y COMERCIO
COMPAÑIA ANONIM A DOMICILIADA EN BILBAO 

C a p i te l :  2 5 .0 0 0 .0 0 0  d e  p e s e t a s .

Pátoricss er»
VIZCAYA (Zuazo, Luchana, Elorrieta y G uturribay), OVIE­
D O  ( U  M onjoya). MADRID, SEVILLA (E l E«pa'n>e). 
CARTAGENA, BARCELONA (B a d a lo n a ) ,  MALAGA. 

CACERES (Aldea-M oret) y  LISBOA (Trafana).

A C ID O S  Y  P R O D U C T O S  Q U IM IC O S

Superfosfatos de cal.
Superfosfatos de huesos.
Nitrato de sosa.
Sulfato de amoníaco.
S ^e s  de potasa.

’ ’ sosa.

Abonos compuestos clase de culti' os, adecuados á
todos tos tenenos.

L A 3 0 R A X 0 R 1 0 S
Para el análisis gratuito y completo de los terrenos y determi­

nación de ios mejores abonos.
( M a d r id :  V i l la n u e v a ,  n ú m .  11.)

Servicio agronámico pleo racional de ios

A V IS O  1 M P 0 R T A N T E .- P íd a s e  á  la  S o c ie d a d  la 
x G u ía  P rá c t ic a ,  p a ra  s a c a r  la s  m u e s tra s  d e  la s  tie tra s , 
á  fin  d e  q u e  s e  p u e d a  d e te rm in a r  cu á l e s  el a b o n o  

c o n v e n ie n te .
Los pedidos deberán dirigirse A M a d r i t i ,  V I tla n u o -  

v a ,  t í ,  ó ai domiciliu social.

Dirección telegráfica; GEINCO

ei em- 
abonos.

Síni[ii! il IJ ElllUÜl M M \ll
LINEAS AL RIO D E LA PLATA Y AL BRASll.

El vapor rín fanU  Isabel d e  B ortón»  saldrá el 4  d e  Abril, de 
Barcelona; el 5, d e  M álaga, y  el 7, de Cádiz, para Santa C niz de 
Tenerife, M ontevideo y  B uenos Aires.

E l vapor *P. d e  Satrústegui > saldra el 16 de Abril, de Bilbao 
V Santander; el 17, de G ijón; el 18, d e  Cotuda; el 19, de Vigo; el 
-20, de Lisboa, y  el 23, d e  Cádiz, para Rfo Janeiro, Santos, Mon­
tevideo y  Buenos Altes.
LINEAS A ANTILLAS. M EJICO , NEW  YORK Y COSTAFIRME 

E l vapor «M. Calvo» saldrá el 25 d e  Abril, de Barcelona; el 
28, d e  M álaga, y  el 30, de Cádiz, pata  New York, H abana, Vera-
cruz y  Puerto Méjico. . n i u  1 i(»

El vapor «Alfonso XII» saldrá el 16 de Abril de Bilbao; el 19, 
d e  Santander, y et 21. de Corufla, para H abana, Veracruz y  Tam ­
pico. Adm ite cárga y  pasaje para Costafirme y  Pacifico, con tras­
bordo en H abana. a

El vapor «M ontevideo» saldrá el día 10 d e  Abril d e  Batce- 
I jn a ' el 11. de Valencia; el 13. d e  M álaga, y  el 15, de Cádiz, para 
U s  Palm as. Santa C ruz d e  Tenerife, Santa Cruz ue la Palm a, 
Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Cotón, Sabanilla, Cura?au, 
Puerto Cabello y La Guayra. Se adm ite carga y  pasaje con tras­
bordo para Vetacruz, Tam pico, Puerto Barrios, C artagena d e  In- 
días, Maracaibo, Coro, Cum ana, Carupano, Trinidad y Puertos del 
Pacífico.

LINEA DE FILIPINAS 
El vapor «Fernando Póo» saldrá el 28 de Abril de Barcelona 

para Port-Said, Suez, Colom bo, S ingapore. lio To Y ‘'"'lanila sir­
viendo por trasbordo los puertos de la costa O nental de Africa, 
de la India, Java, Sum atra, China, Japón  y Australia.

LINEA D E  FERNANDO P O O  
El vapor «M. L. Villaverde» saldrá el 2 de Abril de Barcelona, 

con escalas eu  Valencia y  Alicante, y e1 7 d e  Cádiz para Tánger. 
C asibianca, M azagán, Las Palm as. Santa Cruz de Teneiffi, S an ­
ta C ruz de la Palm a, dem ás escalas interm edias y  Fernando Póo.

E stos vapores adm iten  carga en ias condiciones más favora­
bles y  pasajeros, á quienes ia Com pañía da alojam iento y  trato 
esm erado com o ha acreditado en su dilatado servicio. Todos los 
vapores tienen telegrafía s in  hilos. Tam bién se adm ite carga y se 
e x ^ e n  pasajes para todos los puertos del m undo, servidos por 
líneas regulares.

Obras de Eduardo B arriobero y Herrán.

iSJovelas.
Guerrero y algunos episodios de su vida milagrosa, 3  p e se ta s .
Vocación, 3  p e se ta s .
Syncerasto el Parásito, 3  p e se ta s .

N ovelas cortas.
El 606.
La Cofradía de lo s Mirones.
El robo en la ¡oye rio de ¡a calle Real.
Adelfa.

ElstujcUos.
Misterio del mando. (FU osofia  d e l  su ic id io .)
Cervantes de levita.—Nuestros libros de Caballería. (C rític a ) ;  u n a  p e se ta .

R rlnc ips les traducc iones.
Gargantúa, d e  R a b e iia is ; u n a  p ese ta .
Roma galante bajo los Césares, d e  S u e to n io ; d o s  p e s e ta s .
La poesía épica y el gusto de los pueblos, d e  V o lta ire ; u n a  p ese ta .
Filosofía de! Espirita, d e  H eg e l (d o s  to m o s ); 10 p e se ta s .

T eatro.
Don Quijote de la Mancha, c o m e d la  lírica , c o n  m ú s ic a  d e  D . T e o d o ro  S a n  

Jo sé ; c in c o  p e se ta s .
Juerga y doctrina, z a rz u e la  en  un  a c to , c o n  m ú sica  d e l m ism o  a u to r , u n a  

p e s e ta .
Juríd icss.

Defensa de Sancho Alegre, tr e in ta  cén tim o s.
El proceso de Cullera. q u in c e  cé n tim o s.

Oiscurso.
E l reverso del discurso de Maura ó la paja en el ojo ajeno, u n a  p ese ta .

D e  v e n ta  e n  la s p r in c ip a le s  lib re ría s  y  en  te A d m in is tra c ió n  d e  e s te  p e r ió d ic o

C O M P A Ñ I A  C O L O N IA L
Calle Mayor, núm . 1S. y Montera, núm. 3.

Chocola'es con VAINILLA, 
de 1,25, 1,50, 2, 2,75 y 4 peseta* 

NUEVA CLASE ESPECIAL, Á PESETAS 1,75
C O N  C A N ELA  Y S IN  ELLA

A lm a cé n  de v inos

T E O D O R O  G A R O I A
A R T IS T A S , 4 (C u atro  C a m in o s).

TELÉFO NO  núm . 4.745.

V IN O S  F IN O S  D E  V A L D E P E Ñ A S , R IO JA  Y  D E  LA T IER R A  
SE SIRVE -k DOMICILIO

E : M  I l_  I O  R  E  Q  U  E  J  O
Peletería, Guantería, Artículos de piel. Bisutería, Corsés, Géneros

de punto, Artículos para regalo, etc.
IVI o n t e  r a , 3  A. — IS/1 A D R D

Solución 
Benedicto

de glicero-fpsfato 
de cal con CRF-0- 
SOTAL.— Tuoer- 
culosis, catarros 
crónicos, b r o n ­
quitis y  debilidad 
general.

F r a s c o :
^  2 ,5 0  p e s e t a s .

Nuevo prepa­
rado com puesto 
de blcarbonatode 
sosa purísimo y 
esencia de anís.
S u s t i t u y e  c o n  
gran ventaja al 
hicarbonatoen to ­
dos sus usos. Ca­

ja; 0,50 ptas.

DEPÓSITO;

D r. B e n e d ic to ,. B e rn ird o , 41. r ta d r i i .
Venta: Principales farmacias de Espana.l

SEDERIA, LANERIA Y CONFECCIONES
S c j c e s o r e s  d e

Juan José Serrano
Monters, 4© y 4S

StJCLiRSAL: C arm en, 21 (frente á la iglesia)

Agencia FARO
M o m o  d e  l a  i v / l a t s ,  I A . — I V I A D R I D

S e rv ic io  d e  a r tis ta s  d e  to d a s  c ia se s  p a ra  T e a tro s , S a lo n e s  y C o n c ie rto s . 
F o rm a c ió n  d e  C o m p a ñ ia s  d e  to d a s  c la se s .
S e g a ra n tiz a n  lo s  a n tic ip o s .

Ayuntamiento de Madrid




